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E um passeio
tranquilo, da
primeira a última
página.
E muita cor, no

II Caderno .

·HOJE A CIDADE. ESTA COLORID
À..

A Cid�de ci�cula hoi: com �otograf�as .impres­
.,. em trtcromía. Esse tipo de rmpressao Já vem

..

sendo usado há tempos em revistas � impressos

W'a.1$, em nosso Estado, feitos �� mesmo
menau, ou em outras cidades: Em jornal,

, somos os primeiros em Santa Catarina.,
Aos poucos vamos integrando em nosso parque

_
gráfico nova maquinaria e novos processos de 'Im-

• pre�ão, que nos garantirão no futuro, uma preso
, ,taçao de serviços à altura tia que merece à regi·

ão. Ainda nos ressentimos de deficientes técnicas
decorrentes da falta de disponibilidade no merca-

SEGUNDA IPOCA
·NO PEDROII

Abrem terça-feira e se estendem até quinta-feira, as

matrículas no Colégio Normal Pedro II, para os alunos
que prestaram segunda época; reprovados, desistentes e

procedentes de outros colégios. Os dias 13 e 14 são aos

que já são alunos do Pedro II, no horário das 8 às 11.30
horas e das 14 às 17.30 horas; das 19 às 21 horas, no

período noturno. Estudantes oriundos de outros colégios,
poderão se matricular nos dias 14 e IS, nos mesmo horá­
rios.

A direção do estabelecimento exige os seguintes doeu­
mentos: quitação com o serviço militar e quitação eleito­
ral, para maiores de 18 anos; certificado de conclusão
do curso de 10. Grau, fotocópia autenticada da Certidão

�e Nascimento, ficha modelo 18, atestado de boa conduta.
tres fotografias 3x4 e carteira profissional, para os alunos
do período noturno. Além disso, aqueles que procedem
de outros educandários devem trazer um documento de
transferência. A taxa de matricula é de 30 cruzeiros, rela­
tiva à Caixa Escolar. Biblioteca e Laboratório.

OBRAS DA NOVA REDE

Ir

Vários trechos nas proxiinidades da rua São Bento,
-

onde em dias da nltírna semana, o SAMAE, esteve tra­

balhando na colocação de tubos da nova rede de abas-

• tecimento de água, foram concluídos, Desta maneira,
embora o SAMAE não tenha. ainda atingido a totalida­
de das ruas de Blumenau, que sofrerão modificações no

sistema de distribuição de água, ràpidamente a nova rede

vai sendo introduzida, trazendo inúmeros benefícios pa­
ra os . moradores das regiões atingidas.

rlCOLA DE 'ENFERMAGEM:
.

.

INSCRICOES ENCERRAM
AMANHÃ

A Escola Auxiliar de Enfermagem de Blumeneu

encerra amanhã as inscrições para o Curso de Atendente

de Nível Primário, a ter início dia 13 do coryente mês.

• Tal curso a exemplo do de Atendente de NlVel Gina •

•
síal, rece�temente findo, obJetiva mlp�ir· a .grande carên�a
do ramo, o que tem prejudicado se1!slvehne.nt� os .sem·
os médicos, indistintamente, nos tres hospitais �Xlsten.

çt rn Blumenau. As candidatas exige-se ser maior de
es e é ílímít d
17 anos. O número de vagas do curso 1 a o e sua

duração é de dois,meses.

, Por outro lado, no Hospital Santo Antonio terá inÍ-
-

, cio no rnes de março, um curso técnico de Raio-X,

para o qual ainda existiam 3 vagas.

do, do material encomendado para nossas ofici-
nas. .

Mas a amostra está ai, em suas mãos. Um jor·
nal cada vez melhor, mais legivel, com noticias
da cidade e da região estribadas num elevado con­

ceito de autenticidade.
Esse tipo de impressão já podemos oferecer a

nossos leitores, em condições inicialmente peri6-
dicas. Não esperamos 'uma data especial, nem
recorremos ao comércio solicitando :compensa­
ção em forma de publicidade, para inaugurar nos­

sa impressão em tricromia e policromia. Apenas

colocamos nosso vefculo valorizado à disposição
do comércio e da indústria locais.

A CIDADE é um jornal regional. Muitos de

nossos leitores e assinantes reclamam nele, á in­
clusão de noticiários nacionais e internacionais.

Trata-se evidentemente de leitores de nível
intelectual elevado, que primam por uma ínfcr­
mação segura e atualizada sobre os acontecimen·
tos principais do Brasil e do Mundo e , que, pa­
ra isso lêem mais de um jornal diariamente. Dian­
te dessa evidencia, acreditamós estar prestando
um serviço relevante aos mesmos, uma vez que

oferecemos todos os dias, o melhor noticiário

cidade, deixando . a eles - a opção sobre "o se

do jornal".
O homem que lê um único jornal é tão pe

9Oso como o que lê um único livro. Não dese
mos que os feitores leiam apenas o nosso jorn
Procuramos oferecer o melhor àqueles que qUE
rem estar bem informados sobre a cidade e a

gião.
Por ora, era o que tínhamos a dizer. Bom

mingo.

NOVA TRANSVERSAL'
sso PAULO x BEIRA R/i

...

Em pouco tempo, deverão ser iniciados os traball
.

de abertura de uma nova transversal a desembocar UE

Rua São Paulo, ao lado do prédio do Forum. A novt

rua, está incluida no projeto de introdução da mão
única na Avenida Beira Rio e XV de Novembro e qu
segundo os idealizadores do mesmo, é absolutamente
necessária. Pelo menos espera-se que tal medida venhi
a contribuir defmitivamente para a amenização do

tráfego de veículos nas principais artérias da cidade e

que esta transversal não demore mais dois ou tres me

ses para ser concluida. O blumenauense não quer mai
ouvir dizer que vão implantar mão única. Ele quer é

ação. Até agora, porém, nada mais ouve do que reun

ões e mais reuniões.

MINI- FESTIVAL DE FILMES

PUBLICITÁRIOS EM BLUMENAU
A PROPAGUE é uma agência de publicidade que

está se instalando em Blumenau, vindo de Florianópo­
lis onde já conquistou algumas das maiores contas do
Estado. E uma agência moderna, de gente moderna, aJ
Dada com- a nova geração de publicitários de São Paul
e do Rio. Ao chegar a Blumenau, a Propague já come

çou a dar o seu recado. Na quinta-feira ela vai apresei
tar uma série de filmes de publicidade, premiados em

Cannes, em 1971. A sessão especial vai ser no Cine BI
menau, 5a. feira, às 17.30 horas.

Todos os anos a S.A.W.A., promove o Festival de
Cinema Publicitário de Cannes. Os brasileiros .passaram
a concorrer e a trazer para o Brasil, alguns prêmios. C
convidados de 5a. feira vão ver, por exemplo, 4 filme
brasileiros premiados naquele ano, com os leões de Pn
ta e de Bronze, além de filmes ingles;s, japoneses, ale.
mães; franceses, italianos. O Roberto s da: Luz Costa, �
rente da A. S. Propague, de Blumenau está convidand:
comerciantes, industriais, dirigentes, publicitários e jOl

. listas da praça para assistir o festival do Cine Blumens
uma sessão de cinema que vale a pena assistir.

RUA DO GARCIA
e ALARGADA

CESAR MORITZ ELEITO PARA DIRECAO· DA AMMVI
RESTRUTURAÇÁO
Será brevemente reestruturada totalmente a Comiss

Municipal de Turismo. Nomes estão sendo relacion
dos além de um conograma de ação para a futura

ministração da COMUTUR. A relação está sendo e

borada e já em prlncíplo da semana vindoura será

dereçãdà ao Prefeito Cesar Morítz para sua análise

estudos, e lógico s\ià aprovação.

•

CONVENÇÃO
Em breve contato com a reportagem, informou, Dr
Marcio Clovis Schaefer, Presidente do Lions Centro

Brusque, que os preparativos para a Convenção Esu
dual do Distrito L·IO e L-23, será em fins de abril
que todas as providências estão sendo executadas p
uma perfeita organização dos trabalhos nas diversas

comissões. O Lions "Berço da Fiação" que tem err

.Gerhard Appel seu presidente também está em pl
atividade.

Um novo tipo de publicidade está sendo lançado pela
Comercial Rudolfo Pfuetzenreiter de Blumenau e inédi­

to em nossa região. Trata-se de um balão gigante, preso
por um fio suspenso a vários metros de altura, podendo
ser avistado de grande distância. No balão está escrito

o nome da tradicional organização blumenauense e um

produto qualquer que ela tenha a oferecer. As vezes,

quando venta forte, por medida de precaução o balão
é retirado. Porém, em

-

tempo normal, ele até enfeita
aquele ponto da rua 7 de Setembro.

Os oitos votos
. sufragados em nome do atual prefeito

Cesar Moritz, na eleição da executiva da AMMVI, foi

recebido com muita alegria nos círculos políticos e so­

bretudo.. na área ernedebista, uma vez que o jovem
Chefe do Executivo brusquense foi eleito para a -pri -

meira vice-presidência daquele órgão.

•

Excelente repercussão nos clrculos polfticos e demais
setores ; a reportagem sobre a primeira reunião da Câ­

mara de Vereadore-s de Brusque, inserida na edição de
" A CIDADE " de quinta-feira • pelos aspectos positi­
vos dos debates e indicações apresentadas no-curso

dos trabalhos que, sob a presidência do Sr.Euclides
Visconti, foi conduzida a contento.

Bastante satisfeitos os moradores do bairro do Gar­

cia• .E que eles agora vêem tomar-se realidade, um dese­
jo que durante muito tempo consideravam um sohho. O

alargamento e retificação da rua Hermann Huscher, se­

gundo grande eixo rodoviário que permitirá um tráfego
intenso e normal em demanda àquele bairro e vice-ver­

sa, desafogando sensivelmente o trânsito pela rua Amazo­
nas. Os primeiros 800 metros da obra já estão prontos.

E quarta-feira
vindoura, dia 14, outra importante reunião está previs­
ta e despertando muito interesse entre os brusquen
ses.
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BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

DOCUMENtoS RQUllADOS .
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pçttericent� IAngelo Pa;;:e
.

Carteira deldentid3de.mod.19 n.1276319-eiDisSão: São
Paulo� .. .

Carteira de Habilitação categoria arnádor•.
Cartão C.P.F.n. 004842299.
Cartio CréditO Bradesco,
Cartão Crédito DINERS.

AUTI VALnTDA.
Aua t5'd��Novembrô 895- Tel.22.IO,,5.
cARRos

. Gãlaxíe. 500 ·Branco Teto Vinil 69

Gálaxie 500 Cinza Teto· Vinil 67
Ford Corcel 2 portas t'9xo -Vermo Calipsó 71
Ford Corcel 4'portas 8td. Branco 69

. Vílfiant Bege frente Baixa 71
-

Fuscão Preto 72 '

; V;oUcS Pérola última Série 61
"Chevrolet CIO' Cabine bupla Verde 7l
Chevrolet Opala 2500 Verde Metálica 70
Aero

.

Willis�Verde
.

68

Gordini 66
Simca .Tufâo-Branco .

65

amarão - �specl9-hdade da Casa...

arnes e pratos npicos do mar �
iO bandas dàferentes, de' frutas natu-

!nas��a sugere·8. voC·ê.•. "CAMARÃO
E.NHÃO"� .'

(.YV1dades em lanches e pratos tra(Í1.cio
9lS da' reglão. .•

.
.

-

IESTAURANTE
.O.NDR1NA

i\.\!ENlbA A:rI..ÃNTlcA _
-:

TerreolEdúlCiÓ ·Londnna. .

Variant 72
Fuscão 71
Corcel 7J .

. Relina . .�. 70'.
Dodge • 4 Portas 70
Gálaxie

.

61

Op�� 69
Volks 70
VoJks 70
Aero Willys 65

. Gar.pm d. E.taCl�u.to­
Compra .··V�rt. ·Car".·
Novo•• u.Iado., J"Ulancaado.
d. 6 a 36 m•••••
Rua XV cf. iplovembro 1.39
.Fone: Zt;'05_74:;;;,aLUMENAU.

VENDE-SE
1 Jogo-de Sala de Jan!ar em perferto
estado de conaerveçao.' I plano mar­

c� Esserfelder luxo. Inf. nesta rede­
çao.

Precisa-se de jovem para trabalhar em Gale­
ria de Arte.
Rua 15 de Nov. 1176
Procurar das II h 12 horas e das 17 às 18 horas

ei VIE'fCOtlC,!
'EnA; ,.iTAS ou A

, I

VEJAM as . NOSSOS
PRECOS

,

BLUSAS frente única, de 'malha, apenas 8,95 e 12,50;
.

de malha, manga godê; H,3S
OI. sanfonadas, fio crú; 17,50.

-. estampadas, somente; 18,50.
TÚNICAS estampadas, Jersey, desde 27,50.
VESTIOOS demalha. com frente única, apenas 45,50.
CAMISAS poliester de 22,50 por 12,50.

"

tergal de 35,00 por 15,00..
" malha de 34,50 por 19,50
" malha rodiela de 84,50 por 27.50�

E continua a

� . _. .-

CREDI ··;BLUSA

SUPER LlaUIDAcAo
.

.

.
,

DESCONTOS DE

ATÉ 50k

«E S P E C I AL»
3 '6 M E SES SEM.E N. T R A O A.

OU

'10 P A G A M E N T O E M A G Ô S TO'

P A R A 40 M E SES

A MELHOR TAXA

Casa WIlLY SIEVERT S/ACom
R_ua rs de nov, IS26 ·.Blumenau

Nota: • Temos a completa linha de elétro-doméstíco
".

da
"''WALITA"'e �'ARNO". com descontos de 20 por cento.

Com.: � lInp. e ElIP. BI__". S/A
F0IIf!5:.,U-0757.e D-1Ift5. .

Rua U.jái.... l. B1"III_u - se.

,1'IISIDII.TI·
. ·nICUr.as . L'rDA•.

...... 7 eM Sfllllnbro·.............. -se
-

'NÃO TEM CARRO
.QUEM; NÃO.' QUER
CQNpa.A...VamA�TItOCA·.1:�
Gálaxic vermelho'

•
',

1969
Gálaxic Branco' 1968
Opala 6 Co luxo 1970
Opala 4 c. luxo 1970

- \,'olks Branco 1971
.. ombl Pérola 1967
Kombi Verde 1965..

DKW Azul 1966
•

Gordini Azul Claro 196-:
Volks Azul .' -

1966
Acro Cinza c Branco '96!

. Gordini Azul
I

281•• Su. FEIRAS

20 HORAS.

RUA ALVIN SCHRADER, ..

10Q

20. A_NPAR.

UniveJ"Sal.Veíealms S. A.

A MELHOR OFERTA EM CARROS USADOS

Gálaxie, 1970, verde
Gálaxie 500, 1969, azul com teto de vinil
Corcel 2 portas, Standard, 1969, branco,
Corcel 2 portas, Luxo, 1969, verde.

Volkswagen 4 portas, 1969, vermelho.
Karrnann Ghia, 1967, verde.
Aero Willys, 1965, vermelho.
Gordini, 1965, gelo.
DKW Be1�r, 1967, cinza
DKW Vemaguete, 1967, cinza.
DKW Vemaguete, 1964, verde.

Rural 4x4, 1968, marrom,
Rural 4x4, 1962, cinza

Rural, 4x4, 1960. verde

Pick·Bp Willys, 1970, verde.
Kombi, 1961,. bege.
Kombí, 1969, gelo, com carroceria furgão.
Kombí, 1970, gelo, com carroceria furgão.
Camioneta Ford, F·IOO, 1969, amarela
Caminhão Ford, F-350, 1965, bege.
Caminhão Ford, F·350, 1962, vermelho.
Cairnhão Ford,' F-60O-D, 1964, com truck
Caminhão Ford, F-600-G, 1968, cinza.

Caminhão Ford, F-600-D, 1964, com truck.

UNIVERSAL VEICULOS S.A.
Rua 15 de Novembro, 473/487 .

BUJMENAU - SANTA CATARINA
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ANO· LETIVO E· FÉRIAS ESCOLARES
o Professor José Vieira Cõrte, Coordenador Regional

de Educação, comsede em Blumenau, ouvido por nossa

reportagem, deu amplos esclarecimentos sobre o corrente
ano letivo, confirmando também o inicio das aulas para
o dia 26. .

.

Inicialmente o sr; José Vieira Côrte disse que se sentia
satisfeito em poder dirimir dúvidas sobre o calendário es­

colar pára, o ano letivo de 1973, afirmando:
"A Secretaria da Educação planejou urn calendário pa­

ra o I. e 2. grau, através o qual. o início das aulas da la.
até a 8a .. série, seria dia 19 de fevereiro Entretanto, os

Coordenadores Regionais, em reunião realizada segunda
feira última, corri o sr. Secretário da Educação e o Díre-

_r do Departamento de Ensino, apresentaram pondera -

. ções que. foram aceitas, resolvendo então o sr. Secretário

'W?!!'
. >'+er;lr o calendário do 1. grau. Assírn.: o início. das aulas

.

'a f9,'Joi transferido para o dia 26 do corrente, no

e se refere ao. I. grau. Todos os estabelecimentos de .en

sino oficiais, estaduais e munícípais e os particulares que
estão sob o sistema estadual de ensino, devem obedecer
esse calendário.

.

Quanto ao planejamento didático que seria realizado

.J no período do 1. a 16 de fevereiro, será realizado do 1.

grau, de 20 a 24 do corrente.
O segundo grau não teve alterado o início das aulas

sendo que o planejamento didático continua mantido, pa
ra 20 a 27 do corrente. sendo que dia 26 haverá uma

reunião geral em cada estabelecimento do 2. grau o dia
8 de março, após o carnaval, teremos então o início das

aulas do 2. grau".
FÉRIAS DE JULHO

Sobre as férias de julho, que serão de .15 dias. disse
o Professor José Vieira Corte: .

..

Existe algumas dúvidas quanto às férias .de julho}
pois de acordo com o calendário ela está programada pa­
ra o I. gr.au,. na la. quinzena e para o 2. grau na 2a.

quinzena de julho.. '..
.

Mas foi também ponderado pelos Coordenadores ao

sr. Secretário quanto a inconviniêncía dessas férias por. c

que Ó Professor que leciona no L e 2. grau, não gQzana
de férias em julho. .. ,

Então o Departamento de Ensino, atendendo. a tais

ponderações, vai promover a coincidência das férias de

julho nos dois graus.
Está apenas se aguardando se as férias vão se iniciar

na primeira ou na segunda quinzena, de julho. .

.

Dessa forma, vamos ter então o inicio das aulas dia

26 de fevereiro até dia 14 de junho dando assim 87 dias

letivos. .
.

..

O perfodo de 15, 16 de junho, teremos a reavalização
o replanejamento dos professores com os alunos. De 18

a 30, de junho, teremos a recuperação de alunos. São

os alunos que não conseguem acompanhar o ritmo das
aulas e serão recuperados nesse período. É interessante

. esclarecer que o período de recuperação não implica na

dispensa dos demais alunos e professores, os quais te -

rão aulas normais, mas oorn atividades extras, como pas­
seios, excursões; pesquisas. reuniões" educação física, etc.
tudo de acordo com Q planejamento que será elaborado
de·20 a 24 pela Direção e professores,
CONSELHO DE CLASSE

Prosseguindo, disse o sr. Côrte: "Temos também den­
tro 'desse Calendário, o Conselho de classe, da segunda
quínzena de abril na segunda quinzena de junho, na se­

gunda quinzena de setembro e na segunda quinzena de
novembro. Conselho de Classe, é atividade de professores

corri a Direção, orientadores. secretário, etc. parare­
solver os problemas que existem nos estabelecimentos
com alunos ou mesmo com a parte técnica e adminis­
trativa. Os Conselho será realizado no período de 2 ou

a 4 dias.

REINíCIO E FINAL DAS AULAS

Depois teremos o reinicio das aulas de acordo com o

período de férias, que será ou em julho ou em agosto,
ficando então o final das aulas do primeiro grau, para o

dia 7 de dezembro e de 10 a 15. de 'dezembro, com ava -

liação geral dos trabalhos realizados durante o ano. Se­
rá o último dia letivo para os professores do L grau.
Quanto ao segundo grau, cujos início das aulas está pre­
visto para o dia 8 de março, também haverá Conselhos
de Classe, na segunda quinzena de abril, junho, setem -

bro e outubro, ficando assim com 214 dias letivos. Pela
Lei 5692· o estabelecimento é obrigado a ter. 720 horas
mínimo de aulas, isso estabelecimento diurno. Então a

Secretaria da Educação planejou 210 dias letivos para o

1. grau e 210 dias letivos para o 2. grau. Dentro do calen.
dãrío, as aulas do 2. grau devem ser encerradas dia 11
de dezembro, ficando a matrícula para o 2. grau prevista
para o dia 12 a 20 de dezembro. E de 20 a 31 de dezem
bro, será feita a avaliação geral das atividades, do estabe­
lecimento, relatório, etc ....

"

REUNIÃO
Ao concluir essas informações sobre o calendário escoo

lar, o Professor José Vieira Côrte, pediu-nos para convo -

car por este intermédio, todos os Coordenadores .Iocaís
de Educação,· Inspetores Escolares de Educação, para uma

reunião no dia 13 do corrente, às 8,30 horas, na sede da
Coordenadoria.

EXAMES SUPLETIVOS

Procutamos ouvir ainda o Coordenador Regional, so .

bre os exames supletivos que sexta-feira tiveram lugar na

sua região.
Disse o sr. Côrte: "De fato foram iniciados 6a. feira.

no Colégio Normal Pedro II, de Blumenau e na Escola
Técnica de Comércio. de ltajaí, os exames supletivos. Es­
ses dois estabelecimentos foram credenciados pelo Con -

selho Estadual de Educação para realizar os exames. Em
Blumenau estão inscritos cerca de 1.200 alunos, sendo
303 do 1. e 861 do 2. grau. e em Itajaí, 785 alunos, sen­

do 284 de I e 501 do 2. grau.
Até o momento os exames estão transcorrendo

normalmente nas duas cidades e se encerrarão na segunda .

feira de manhã.
'

José Vieira Côrte

TELEDUCAÇÃO
Quanto a Teleducação que é uma novidade pois

sendo implantado pelaSecretaría da Educação, díss
sr; Côrte que na 4a. Coordenadoria Regional foram
tidos cursos em Blumenau, Itajaí e Brusque. Eles ft
nam em estabelecimentos de ensino ou em prédio c

rnunídade ou em indústrias como é o caso de Blurr
onde funcionam postos de teleducação na Artex, G
e Eletro Aço, além do SENAI e em estabeleciment
ensino.

Esses alunos foram preparados para prestar exa
do primeiro grau, que serão realizados agora nos di
16, 17 e 18 do corrente, na Escola Básica Luiz Delfi

Todos os candidatos inscritos para esse -exames,
numero de 214, deverão comparecer dia IS, às 8 ho
manhã na Escola Básica Luiz Delfino, que é único
Iecimento que está autorizado a realizar esses exam

As provas virão lacradas da Secretaria da Educa
serão abertas. na hora do início, pelo Coordenador
nal e pela Supervísora de teleducação da Região ql
professora Irmana Gonçalves e os professores fiscai
cada sala de aula.

84 MIL ALUNOS SÓ NO PRIMEIRO GRAU
Concluindo suas declarações o sr. José Vieira .C:

confirmou que só no 1. grau estão inscritos este ar

mil alunos, de la. a' 8a. série, compreendendo é cls
todas os 20 municípios que formam a 4a. Região.

Quanto ao 2. grau o levantamento ainda não es

completo mais (deve' dar a metade dos alunos do ]
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Hoje. domingo colorido fia TV Cultura Canal 6,. Das

19 às 19 horas, Domingo Total com Blota Junior Das 19

as 23 horas, Flávio Cavalcanti, e suas grandes entrevistas.

Elizete Cardoso, considerada uma das melhores íntérpre­
tes da música brasileira, fez tremendo sucesso em sua

apresentação no Laguna' Tourist Hotel.

Na próxima sexta-feira, o jornalista Flávio Bevenuto Le -

mos e este colunista participarão as 16,45 horas, de en -

trevista na TV Cultura.

• Muito boa a impressão que tivemos do Instituto Estadual
de Educação, durante visita realizada aquele estabeleci -

mento. A· direção do referido educandário está nas mãos

dos professores: Nilton Severo da �o�a. Di�etor G�ral,
Ney Claudio Viegas, Diretor Pedagógico, j030 Otaviano

Ramos. Diretor Administrativo.' São 7.308 alunos. 248

professores e 167 funcíonârios.

Glaucia Olinger já .

retornou da Guànabara. Veio ver seus

progenitores, com muitas saudades. e preparar-se para
seu casamento em junho

�gresSando naFaculdade de Engenharia';;in Un i�ersidade
\'.

de Pelotas, Rio Grande do Sul, o jov.em 'Miguel Daux Ne

to. É filho do casal Miguel Daux Filho e D. Célia Couto

Daux.

•

Baile de galá do 'Municipal, é assunto comentado em to­

do o Estado. Vai ser dia dois de março no .Clube Doze

de Agosto; com a orquestra ·'Stagiti��IO". Tan:bém .�
eleição da Rainha do Carnaval e desfile de luxíosas tan-

tasias.

EgídiO Rodrigués Vali, En.genlléiro �gr�n9mo �o Minis -

tério da Agricultura, .contmua em Prraclcaba, Sao Paulo,

frequentando cllrsci Pós-gr;lduação de aperfeíçoaIl1ent\}. em.

Produção de ,Sementes; ria· Escola Superior de Agricult1J�
ra "Luiz Queiroz",

...

A moda está cada vez mais louca-Calças com estejas pa­
ra cavalheirOS. Quanto mais colorida. mais jovem. Tam

bém em moda, os cabelos curtos, justamente pela influên-

cia.

Dia 24; às 19 horas na Igreja São Francisco de Assis, ca­

sarnento de Maria da Graça Catão Brazil e Antonio Dou­
rado dos Santos Filho. Após a cerimónia religiosa, oca.·

sal Waldir Brazil e Sra. Viuva Antonio Dourado dos
Santos, recebrão os convidados no Salão Vermelho do
Mario Hotel. .

.

Jornalista Sergio da Costa Ramos e Jussara Fontes, rece­

beram bênção nupcial as 18 horas na Capela do Divino

Espírito Santo. Depois, recepção aos convidados nos sa-

lões do Veleiros da Ilha.
.

Festejou seus quinze anos, o brotinho Consuelo Coelho,
.

filha do casal, jornalista José Nazareno Coelho (Dalva) .

.

Um ramalhete de rosas ao querido brotinho da sociedade
catarínense.

NOVA RAINHA

DO CLUBe DOZE DE AGOSTO

. Senhorita ANITA MARTINS BITTENCOURT·
.

filha do casal Engenheiro Walmir Bittencourt e
. D. Zilmà Martins Bittencourt.

Também festejou data natalícia, o Dr. Ciro Barreto. Os

cumprimentos nossos.
.

Nascirnento-Larissa Brycia, filha do casal industrial Heitor
Rodolfo de Souza e Rosemery Koneschí Fernandes de
Souza. Cumprimentamos os avós matemos, casal Mauri -

lio Prats Fernandes e D. Wanda Koneschi Fernandes e

avós paternos, Rodolfo Francisco de Souza e Adelina
Clara Hess de Souza.

Ontem, a' festa pré-carnavalesca do Lira Tenís Clube "Ha­
ti na Colina", Zé Ketí, presente, e sempre sucesso. Deco­

ração bem colorida aliada aos muitos parcês e sarongs.

Festejou data natalícia, quinta feira última, D, Zulma da
Luz Faria, esposado sr. Fernando Campos FariaRecep �

ção aos amigos em sua belíssima mansão a rua Esteves
Junior, num belo jantar.

Hoje o Festival da Juventude no Lira Tenis Clube. Aque­
le pIá muito legal com Os Binos, após 21 horas, Tremen­
da curtição jovem,"

Em grande evidência a frente única de uma só cor, pa -

ra cavalheiros, complementada por tamancos exagerados.
Um barato total.,

Noivado-Lucia Medeiros Gualberto e Newton Brugeman Fi­

lho. Cumprimentos nossos ao casal Newton Brugeman e

sra. e viuva Marta
. Medeiros Gualberto.

Serão Mademoselles Honner do casamento de Maria da

Graça B. Conti e Zanzibar Sanford Linz senhoritas Lau­

Tinha e Marise Silveira de Souza. TESTEMUNHAS: lo -

vem Ordway Conti Junior e senhorita Ilah Pires Barbosa.
Jovem Mareio Conti e Viuva Dalva Felícío, Snr. Alcyon
Pires Gomes e Snra. Teonina Pires Gomes, Jovem Alcyon
Pires Gomes Filho e Viuva Minervina Pires Gomes, Snr.

,

Waldemar Tavares e Snra. Delorrne Tavares, Dr. Zulmar
Lins Neves e. Snra, Esmeraldina Lins Neves Snr, Paulo
Ianzue e Snra. Rosa Maria Lins Lange, Snr, Aldo Kunn

e S�ra. Ana Terezinha Lins Kunn Snr, Ezio Franêalácci
e Snra. Heliane Lins Francalacei e Snra. Helíane. Lins

Francalaccí, Dr. João Roberto Sanford Lins e Snra, Mãr-
.

da Lígokí Lins, Dr. Paulo Afonso Sanford Lins e Snra.

[vete da Silva Lins Dr.. Pedro Sanford e Snra. Cleide San­
ford e Snr, Geraldo Maia e Snra. Cacilda Maia. .

Carmen Miranda. a boate incrementada da Ilha, dará sua

festa de ca!oaval dia 27. uma terça feira Vamos até lá.

No Balneário de Canas Vieira, veraneando. o simpático
casal Miguel Herminio Daux e d. Terezinha Gonzaga Daur
ela uma das mais belas senhoras da sociedade catarinaense

Decoração do Lira Tenis Clube. para o carnaval. será de
farias Alberto Barbato;

'

Nice Faria, elegância personificada. continua sempre com

seu charme incofundfvel:

Simpatia a toda prova, da sra. Dr. Eugenio Lapagesse,
Secretário da Casa Civil do Governo, D. Maria Lapanasse
e a anfitriã perfeita.

Kãtía Cardoso, o brotínho- de nossa sociedade, vere

do no balneário de Jurerê em companhia de seus ti
Odilson Cardoso e D. Yolanda.

Balneário Camboriu está naquela paquera com muít
te dando seu schow com sungas cada vez mais sum

Bola branca e Bola preta, são dois blocos tradicion
de Laguna, que fazem muito bom carnaval naquela
cidade sulina.

Angela Carriço de Oliveira, proprietária da Boutíqm
Maloka, na Guanabara adquirindo os ultimos lança
mentos da moda jovem na Galeria Comasa.

Vara Pedrosa, o charme pessoa, continua lançando
moda verão com sua classe inconfundivel. .

Vera Fischer, bela blumenauense e jurada de Flávio
Cavalcanti, convidada para o Baile de Gala do Mun

cipal em Floríanôpolis, dia 2 de março, no Clube
Doze. A· decoração é de Hassis,

Lourdes Catão, grande figura da sociedade carioca,
fixando residência em Paris. após desquite amigável.

·a cidade
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: Emerson COITe para a John Player, da Imperial.
Tobacco Group, que -controía 1õ% do mercado de
cigarros da Grã-Bretanha. Mas não fuma. Ele acha o

Iumo perigoso; tãó perigosa, diz ele, como correr a 100

, quilometros por hora na Rubem Berta.
"

--�������--------�------������--��------�--�--�--------------------

NAS

·DEVE
,
•

CAMISA ESPORTE TERGAL
Manga curta, vários

fi § �� ���:::13.70
mensais!

;

CALÇATERGAl TE RYLENE
Boca sino. várias cores

Apen�s 4 95, ,
mensais!

TUDO EM

l

PAGAMENTOS COM
DESCONTOS ATÊ

�O/IVOII
TRAJE TfRGAL
Terylehe e malha
Vários modelos, todos
os tamanhos I
Apenas

.23,40
menllaisf

'SOMENTE CRIAÇÕES DE

1.a QUALIDADE!I

SHORTS HELANCA
Cores lisas e fimtasia

Apenas ·2· 55·
-,

. , .' .. mensalsl

SANDAuAS DE COURO SElVAGEM
Diversos modelos l

-

Apenas

3,00 mensais!

"

APROVEITE! ... É PRA AE:J.\BAR C3ClM ..... l..Jam!

BERMUDA EM LONITA
Helanca, etc, •••

Apen... 3,58 mens<\is!

...

,

Joêlmir Beting:ICAS
'H�e eu quero"

.

Uma estação de radio obteve credencial para 'o seu í
cinegrafista ... VeJam só: se até cinegrafista de radio
t sic) verá a corrida. evidentemente deixando a filma­
dora em casa, (� porque Interlagos vai mesmo receber
amanhã uma enxurruda de gente que daria para lotar
dois maracanãs. Algo iJarecido com uma .receita de um

bilhão e meio de cruzclrosautlgos. Digna da estreia do
grande circo da Formula 1 no Brasil .. E um Brasil que
cometeu a façanha de emplacar o campeão antes de
realizar o campeonato. E lHU cumpeão que já Iarga
amanhã defendendo a Iíder-ança da nova temporada
maravilhosamente construída na Argentina. No

supermercado da Inõustría do lazer, (1 automobíllsmo
de competição explode hoje no Brasil como seu pro­
duto veudavel, Não Iora a IU'oblcmatica de acesso é de
acomodação de Intertagos e I!SS3. festa de amanhã po­
deria pisar nos calo.s lias 50!) �·tIi�has de Iudianapolis ��materia de "publico consumídorvr qualquer COisa

equivalente a meio milhão de espectadores , Para o

Brasil. Inter!agos repetirá amanhã a

epópe�'A�t_eca de 19_70: ";0(1 �l1ilbões. d� telespl:ct�dores. e� t
.

o mundo. via satelite, assistindo se nao 3 'Vlt01"13 de
Emerson (três batidas na madeira) pelo menos a

vinheta "Live from S. Paulo - Brazil".:' Quando
: Emerson faturou () Grande Premio da Betgtca, no ano

passado, eu me encontrava em Roma. E da janela elo
hotel, vi brasileiros. na avenida, parando u transito \�
com um carnaval .improvisado, na batida de latinhas

, de cervejas e refrigerantes, .. Claro que desci aos pulos
pela escada e me i�corporei ao bloco botado nas ruas.

· Cantando o "Mamãe eu quero". E os italianos
aderindo, berrando "vivas" ao .italo-brasíliaúo que,

· segundo UAuto Sprint", devolvia à Iria maquina all�io­
saxã o humanismo do sangue italiano...

,i
Quando Emerson garantiu, aritmeticamente, o ti­

tulo de campeão mundial, em Monza, eu me encontra-
, va em, Londres, em setembro do ano passado. Os

jornais ingleses costumam fazer �!a manchete do dia
um cartaz de ,"out-door", colado em tudo quanto é
parede, muro, poste e banca de jornais e revistas. Pois

. naquela segunda-feirà-,' Londres 'amanheceu com
enormes tiras de tianel coladas na paisagem: "Fitty is
Fabulous"do sizudo "The Times" .convertído em "Fit­
ty is Fab" do popular "The Guardian". Como 'Fi­

I .típaldí se transmuda em "Fitty", COm Y, isso é pro-
f blema dos filologos de Oxford.

.

,

'

6) •

,

�.�'. O·· elenco 'arqul-seletívo dessa opera' contem-
'I

poranea chamada Formula-I, comtenores, sopranos e

baritonos disputando. em cada espetaculo, o papel da
prima-dona'decotada, custa dinheiro. sangue, suor e

Iagrímas. Mais dinheiro ainda depois que-a Meca das
maquinas ariscas foi transferida, dá festiva Modena
paráa quase lugubre Norwich, na Inglaterra. A equipe
da Lotús, que se afunila em Emerson e Peterson, é

integrada por 'SOO .homens, sob a batuta desse antigo
engenheiro aeronautíco chamado Colin Chapman,
cara de David Nivendos "enlatados" de TV. Para o

ascético Colin Chapman, Emerson é a reposição
ealculada de um parafuso perdido chamado Jim Clark
mi -Joehen,Rindt.

•

.

'. ,:'"_ I
.

,

. Emerson, sangue latino,' não quer ser parafuso na
'linha de montagem do Grand Prix, De Chapman ele

'I absorveu o ri.gor profissional e.
a seriedade no trabalho,

Mas não mora no caminhão-oficina da, Lotus, como
Rindt. Prefere o chalé de Lausanne, o iate de Monte

I[Carlo ou o esqui de Angra dos Reis. E ao invés do avião
particular Mystere, viaja de Rouen a Zeltweg num
Mercedes alugado 'da Hertz. A paixão de Emerson é o

"cockplt" do Formula-c-I, pintado de preto e de ouro,
mais parecendo um ataude sobre rodas. A paixão de
JackieStuart; caixa.registradora: sobre rodas, é cruzar
o ,Atlantico 72 vezes em '1972 para discutir negocios com

jUm certo Mark McCormack, diretor da International
Management, de Cleveland. Ohio.

.�
, Quanto ganhou Emerson, campeão do mundo, no

ano passado? Quanto ganharaeste ano? Ninguém sa­

be, porque Einerson não ,diz. Ele se limita .a repetir
Graham Hill) cujo fino' �umor�é: famoso no circo da
Formala-l: "A gente ganha bastante e ainda por
cima trabalha deitado, dentro do carro". O trabalho é
penoso: cincoquilos por: corrida, 150 batidas de cora-:

· ção por minuto na hora da largada. Mas' segundo o
"Times", UÍI\ piloto graduado de Formu-ct fatura um

minimo de,60 mil libras por temporada, sem contar a
renda extra da propaganda comercial, que vai do
lubrüicante à roupa feita. Mas a fatia do leão é
reservada para os que se aventuram à série Can-Arn
dos Estados Unidos, com prémios de até 1 milhão de
colares em apenas oito provas.

. O piloto graduado, titulo mundial Como car-tão de
visita. pode fazer a mala se aceitar o envolvimento de
grandes imperios industriais, sejam eles de petroleo,
dê pneus, de motores ou de .eígarros ou,desodorantes,
'Eioerson Fittipaldi é ','patrocinado",: em escla
m�ndial pela John:Plâyer, marca de cigarros de
embala�em preto-dourada, a mesma do Lotus que,
segundo' Emerson, para um caixão de defunto só
faltam as alças". A exclusividade da JP é suficien­
temente liberal para lhe permitir' correr com um
discreto "Café do Brasil" que o !BC enfiou no seu
capacete e para ilustrar .anuncíõs 'da Bardhal, da
Varga, da Ducal ou do Banco do Comercio e Industriá
de São Paulo,

'

O .uiomôbiIlsmo de cLpetlção é um labo,aIÓ�"
sobre rodas, espécie de vanguarda da Industriá
automobilistiea em todo. o mundo, Carro e piloto
colocados nos limites do desempenho. não há nada
melhor que uma vitoria de Grande Prix para estimular
as. vendas de motores. baterias, velas, pneus, lubri­
ficantes, freios, laminas, de barbear, bebidas al­
coolicas, letras de cambio ou cigarros. O "herni" da
velocidade, na civilização da velocidade, é o melhor
vendedor de qualquer produto ou serviço. O que ex­
plica essa estranha combinação de'Ford, Shell. GOO"

dyear, Bardhal, Yardley, Ma�ini e Rossi, Marlboro, ,
John Player, Gilete, Politoys, Eletroradiobraz e Banco

Português, que você verá amanhã na pista de In­

terlagos.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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PROCURO AMANTE PARA MINHA MULHER

(Cuori Solitart) - Itália· Produção de Ugo Santalu �

tia' com direção de Franco Gttaldl, Elenco: liGO
T()(;NAZZI. SENTA BERGER, CARLO HILPOLD e

outros. As decepções de um obscuro casal da. peque.
c,

na burguesia. que mais para fugir- a mediocridade de
,

T -exístencía, mais por brincadeira; mais com o .fl­
to de fazer novas amizades e divertir-se em compu­
nhia delas, decide atender ao anuncio que pt:>pôe li

"nova moda" da troca de casais. O que acontece dai
em diante, são casos complicados, situações embaraço­
sas e no final. a troca na da resolve para o clIsal.
pois os problemas continuarão. As atrações deste ru..
me são seus dois principais intérpretes: UGO TOCNA
NAZZI e a bonita SENTA BERGER" Ainda é. preciso
ressaltar que o diretor franco Giraldi é bom em CO •

média de modos que. PROCURO AMANTE PARA
MINHA MULHER, é um espetáculo que' deve agr�dàI
Convém salientar que o filme oferece bonito cdloridO.
cenários e ambientes de luxo, tudo de pleno agrado
para o mundo femíníne,
No ClNE BLUMENAU, às 16.15 • 18.30 e 20,45 .hO" .

ras - em cores - Censura 18 anos,

ROY COLT e WINCHEStER JACI( • Faroeste com
"molho Italiano" sobre as andanças e aventuras de
dois amigos; Roy e Jack, que acabam sé odiando,
formando seus próprios bandos. Ambos estãoa cata
do mesmo tesouro escondido; enquanto se avolumam
as traições, tiroteios. desafios, sequestres e outros

• acon tecímentos, A. direção é de Mário' Bava, Um dire-..
ror capacitado, especialista em filmes de terror. No
elenco: BRETT HALSEY, MARILU TOLO. CHAR­
LEs SOUTHWOOD. No CINE GARCIA, as 16.15 •

18,30 e 20,45 ]loras. Censura: até J8 atlas,

UM HOMEM CHAMADO eAVALO (A Man Called
Horse) • Americano, com Richard HARIS, JUDITH
ANDERSON e JEAN GASeON - Direção de Elliot
Silvestein - Um bom filme de aventuras, com ótima
fotografia e cenas. espetaculares, .

A ação se· passa em

1820, quando um aristocrata inglês f! capturado por

. . -

.

índios norte-americanos, durante uma expedição. Na
convivência. com os índios pele-vermelhas, o jovem
assimila a sua cultura, sobrevive a toda sorte de tes­

tes e acaba tornando-se o chefe da tribo. No CINE
MOGK, as 16,30 - 19 e iI- horas • Tecnicolor • Censu
ra 18 anos.

,.' .;.

CAM

•

O preço dá fuga

� :e�Z�c:ntf�!a�:� :O��·l��:P:s��:::J
do das responsabilidades, dando cafilpo âs fúteis. fugas
do real • A viagem sem retrocesso, a.lifnerttada é6fii o

veneno. Veneno. que se prende àS entranMs dó irtdi·,

viduo e vicia. Este nosso mundo; onde a gente corrê

ao encontro de novas experiências. Este nosso mundo
onde a gente n.orre ao satísfazê-lss, Jovens••• TóXicos·
..• traficantes, Um giro . controvertidO, sbbre b .impliC- .

to da destruição. Déstrl.Hção de gente. Somos jovens
somOS fortes. Esta fraqueZá•. este irtéOnciente· falido,
esta fuga real, será uma .amostra gratuita. de·n.ossa

força? A julgar 'pela expansão econômica é o avanço
das máquinas. li desenvoltura dos atos e ainda. a eul

tura expressa enl cad;l mente. hÓS temos a contradi •

; ção da imagens. AVahçamos na ciência e retardamos
á própria lógica. O mundo.se forma com insatisfei�
tos e desenvolve-se e(}m individuos' imoo�pletos.
Gente em rebelião. tontra uma sociedade, s· qual
taxam como sendo podre e suja. Esta mesma ge., te.

corre em busca da fantasia, das corés e novas sensá

çi5es. Cc::ltllO recOmpensa.. São. selados vícíados, Seres

blirtôs; COtn O sangué eontamínado e mentes con->

tutbadáli.,Gentê. '. que diZ ser, aplicando um método
erróneo ,"oom àçãO prolongada. Amedida que avan-

. çâííiÕ$ com o têmpo. levantamos nossa própria íma­

gétn,:O orgUlho por Vezes se torna cabisbaixo, li men

te num complexo amarfanhádo, a es@turajovem
já Cón"\l"álescente. Traços traduzindo vergonha. Vergo'
rtha do particular retrato, exposto nas bancas mais

ordinárias. Vergonha. que se forma em pisõ falso, en­

'ttê tantos àÜ�réés gigantescos. Vergonha. que os

1ábios . dos mesmos· soletram,' como·. definíção de uma

fórmayão· condenável e de. um espírito marcado. pelo
fraco. Jovens. que se rebaiXAm o sentido de ser. Ins­
trumentOS que se tornatrt comparáveis. pelo vicio que

pt:netra e se encarcera no sangue. Sangue jovem sln­

gue afirmado forte. üisposto a desvendar eonfuús
lidas híltnâni1s; hojé ptosta-se fiOS Illterllalos ricJiculos
dos valos evidentes. Eu me pergunto : Será esta a

visão ridicularizada, um futuro de desenvolvirnerlto
uniforme? Será este quadro de máscaras, a visão de

reflexos puros '? Será esta avalanche de piedade.um
sincero consolo ?

.'

GRAMÁTICA

•
_ Bom, eu vou 'indo pórqud .. eu chép'

torde minh'; mulher vai ficar histórico de noVo.

__ É histériéo, ô .bllrro. ..... t
. '.

__ Não.' A minha fica .l'néSmo é histô[ic:a:
fica lembrando os promeSiaS que eu fouo

quando éramo. noivOs.

OS COMANDOS DE CHURCHIL • (I Leopardi di
Churchill) - Produção franco-espanhola de Roberto
Capitani e MarceUo Ciriaci, Direção de Maurizio' Pra­
deaux, com RICHARD HARIUSON, PILAR VELAS­
QUEZ, GIACOMO ROSSI STUART nos principais
papeis. Mais uma aventura passada durante. a segunda
guerra mundial. Esta pondo frente e a frente, mas
em campos opostos. e às vesperas do desembarque
aliado na Normandia, dois Irmãos gêmeos, filhos de
pai inglês e mãe alemã, porém que; quando do. ad -

vento do nazismo haviam se separado. Um ficando
com a mãe na Alemanha, e, o outro com o pai da
Inglaterra. Asara, ambos que são parecidlssímcs, es -

tão, um a serviço de Church�lI e o outro fanatizado
por Hitler, encontram-se em meio as batalhas da
guerra. A grande credencial do filme consiste na pre­
sença no elenco do ator alemão KLAUS KISNKI,
sempre um excelente intérprete Um espetáculo que
deverá agradar semdúvídas aos apreciadores dos fil �

mes sobre o segundo grande conflito mundial. No
CINE BUSeH, as 16,15 18,30 e 20,45 horas, Em co -

res • Censura 18 anos.
.

NOTtCIAS

CATHÊRINE DENEUVE

É a melhor antiga de Michel Píccolí desde. que filma­
I'IIIl juntos "La Chamade", Hoje eles se visitam assi­
duamente e Michel que é marido de Julíette Greco,
acha que Catherine Jaz muito bem em não se casar

com Marcello Mastroiani. Ele acha que nia um filho
apenas que faz um casal tomar a decisão "suprema"
do casamento. e uma série de coisas em comum, um:

série. de idéias. parecidas, de pensamentos poctivos,
etc.

O casamento para Michel,' entretanto. sempre foi
muito considerado•. haja visto que era casado com
Eleonore Hirts quando conheceu Julâet, e divorciou­
se para casar-se com a segunda •. Pelo jeito ele é o ti-

.

pó "façam o que eu digo.,",

BOBOSCOPO
IIIAR CARImJ

ÁRIES - Excelente dia para as reuníões sociais, ao

to com familiares e para lucrar através das novas a

zades, Muito bom também , às atividades religiosas
para suprir a necessidade dos menos afortunados.S
recompensado.

TOURO • Nesta fase do ano, voce poderá progredn
bastante, mas para que isso aconteça, deverá evitai
inconstância. o orgulho pessoal e aproveitar as char
possiveís. Hoje. o dia lhe promete muita felicidade
tima e amorosa.

.

GEMEOS • Domingo favorável aos seus interesses e

de sua família, Procure por em dia tudo que diga r

peito ao lar, à vida social e estudo,normas profissf
naís, Terá êxito. paz de espírito e boa disposição..

. CANCER - Não é um dia totalmente favorável.Lu
crarã somente em coisas que estão ligadas ao ocultí
mo, segredos e estudos de um modo geral. Evite ac

dentes e a alta velocidade no trânsito. Negativo ao

amor.

LEÃO - Talvez venha a se sentir bastante irritado e.

sua vida -famílíar, Deverá evitar tal coisa para não CI

plicar ainda mais este setor. Aja com otimismo, ale
a. boa vontade e confiança em si, que tudo irá cadr
vez melhor.

.

VIRGEM - Bons fluxos astrais. Terá êxito nas diver
es com os amigos, familiares e com pessoas de sua

mais cara estima. Bom também para trabalhar em I

vos planos profissionais e sociais. Ótima saúde c ex

lente ao amor.

LIBRA - ótimo dia para reunir-se com os amigos, f
míliares e com pessoas inteligentes e esclarecidas. Bc
também as viagens curtas e às diversões de um mod
geral, Paz no lar e otimismo, também o ajudarão.

ESCORPIÃO - Dia em que poderá ser aproveitado f

favor de sua felicidade e de seus .familiares. Seus ir
teresses C\stão sob ótima influência astral, principalm
te os· financeiros e amorosos . Receberá excelentes .

ticias.

SAGITÁRIO - Dia excelente para estudar ou conclu
.

tarefas importantes à sua vida
.

profissional e aos sei

amigos fínanceíros. Por outro lado, fará novas e

excelentes amizades e terá muita harmoniano âmbi:
familiar.

CAPRICÓRNIO· Este dia se apresentará felízem tl
dos ossentidos para você. Os interesses serão bem
concluídos e será bem sucedido em tudo que entabi
lar, ou fazer. Excelente à vida amorosa, às diversões
aos passeios.

AQUÁRIO - Dia que se encontraráum tanto quan
irritado e' ríspido, o que deverá evitar para consegu
chegar onde está pretendendo. Colabore com os mai

necessitados. e aja com otimismo em todos os sentid
Vencerá.

PEIXES - Peixes costuma se entregar fáciliDente ao

pessimismo e diante
.

dos problemas mais sérios. POI
tanto, evite' tal e aja com mais confiança em si que
terá um dia e fase das melhores em todos os sentid
Cuide da saúde.

o im�rtame é
uma linha

elegante •••

um organisrr
-desintoxicad'
tome

URODOII
...• ,i,. MAIS (.mlll"

CANAt 6-
09,00 � TV EDUCATIVA "4f

•

11.00 - CLUBE DOS HERÓiS
13.30 - ('INE MATINÊE
15.00 - DOMINGO TOTAL
19,00" PROGRAMA FLÁVIO

('AVALCANn
•

13,OO • ATAQUE E DEFESA
23.30 - ÚLTIMA. SESSÃO

10,00 - E.B.N.HORIZQNTES
10.10 - CJNE DESENHOS
12.30· EMB�TEL-

.

FOR�VLA 1

'15,00 - SILVlO SANTOS
21,00 • TEMPERA DE AÇO
22,00 - MISSÃO IMPOSSlVEL
23.00 - GRANDE CINEMA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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AOVOG�DOS

I§J" §j i ;1-*.,.;) ·)(·xa ;1.' ii ,-,
.' , HOSPlTÂL SANTA ISABEL :

.

Ca-.slJLTAfi> -- 9 ias 12 e dp. 15 ......le ..�

MEDICOS

DOENCAS DO CORACÃO

. �

C!:I....INICAS

CENTRO DE DIAGNOSTICO PRECOCE 0:1 CMNCER 'DII. ANTÔNia e, LOUREIRO
. C.P. F. n2 .:JD673B1I9

..� DO CClfUtÇlo ., ELETROCARDIOGFIAFIA
CURSO OE E8H1:CIALI� EM CARDIOLOGIA,

NO HOSPITAL DAS CLINICAS OE s� pAuLo
ISEFlVlço DO.PROF. LUIZ V. O. CCURTI. ATecE

NO HOSPITAL SANTA CATARlNt..
�IOoAs l",30ÀS 18�.

ANATOMIA PATOLOGICA
E CITOLOGIA . ..... SYLVIG A. seHMITT

CD( 263 _ sc .

- CPF 003 70Ii oEi9

1Ji.._LANDO H.PRAUN IR.
'.

.

C'IIU16 -sc ._.CPF·.I.<.2.I.!I!i!I· ".

'Rua 7 de Setembro" Edlííc>o DONA CUlOMAll

(Defr;,."te ao HOTEL GLOIlIA) - BLUMENAU" se
.

TELIIFONIE: D-1506
UROLOGIA

CLItItêA ....� - CI!IUIICÍiA'
BLlltoIEllAlI'

- .-.:ce-

....HERCILICJ LUZ COSTA
CPF••• 020 283 449

���aOE.i�ologia
",,�,.�� ..... �� - .

-
. , DE N "J" I S"J"AS

obeS�ada, diabetes, tire6ide,'crescimento,
distúrbios da puberdade, excesso.de pelos,
infertilidade e esterilidade end6crina.

Consultório: H. Santa Isabel
Ho·Í'áriô.: 08:-10' e 12-15

TERRENOS
.

"CASAS
·.APARE

�

:U.OIUI.1'ÁRlA·f)L·Ln..
·

._ 11:.. N....1t�1I 415 ;. .... 'J.
.

. .'. .

.. ' .. '. ,

',,(;ALERIA' 'A-UTQMOVEIS.

... 1 ...,.mbl'o�· ./D.�' ;Ç�I••.PO.ta1.
�1J. - BLUMENAU ·S. C•.

VolkswageÍi I.Soo-verm·. cereja1970
Kombi Vqlksw.agen - azul . 1963

.

Komtll Volkswagen"'Plck":lJI> 1967
.

KOOlbi Volksw!lgen-azul 1965
Rur8.1 Willys 4x4 - azul '., '. 1968
PJ.ck-Up WJ.llys 4x4 - verdé': 1963'
R. Gordrm ..

'

verde .' ", 1965'
Mercedes Benz-mod.219-cinza 1359
Karmann Ghla-l5OO. verde. . 1968
Karmann Ghla-1200-vennelhQ·..

·• 1963
J�ep Wll1yS - amarelo" ".'

1942
DKW -V:emag - Belear 1962
Ford - Azul ':;.' 1951
Chevrolet -Opa18,-:2500-

�::.....

Amarela Sa.farl. -' 197<T
Kombl Vo1kswagen 15QO-verde '1�67
Volkswagen - mar.ti.m - 1300 1970
JK - ANM 2.000

.

i968

GALERIA De AUTQlÁóVE: IS
.

:OE ADÃe:i�A:SI.k.
.

.

'

:�:�.:,:,=��Y 213

F.OI)é: n..,- '�...
'

.

BLUE��'SC
pAAF-OS�:-

' ;
'

..

' _:,., •

L.T.D.:.,.. • •••••••••• � •••·.;;.·.73'
'GALAXIE � .' •••.•••• ', � •.• � '.' ; ·�-69:
·GALAXIE •••••••.•

-••:" i.�i .• o.;; 69"
WbLKS�O Km•.•••.•.•••• : �.j.73

_ WO:LKS � •••• , ••••••••••••• � .67
WOLKS.; � .••••••••.•.••• � •• 66

.

wO:LKS•••• � ••.••• : •• � - 64.
. ESPLANADA� •••�:'.'. � 61
KOMBL ; ...... "� •• :, .• :••••••• '�..•62

1���t:.�j::::,:f>�·:::�:: :::: :��
'.'

-§i�g�:·-�:: i': :.+�.'.: � ,

'

.•... ;�;.�;��
CAMINHÃO CHEVROLET••••• 68

.

CAMIONE'tAOPEL••••••••••. :. 54

Ci•. Busch'
HOJE .is 16,15 - 18,30 e 20,45h

CiaeB�
.

,
..

'
.

. HOJE as 16,30- 19, e 21h.
'';1· ,

as ....

[HUR[Hlll

Os últimos lançamentos da moda masculina e feminina
.

cm confecções e tecidos. - Artigos de cama, mesa e ba-
nhu .- Tapetes e cortinas - Tudo para o Sl"U lar nas duas
loia� da "C;lSlJ Pciter": - Rua IS de Novembro N9, 519 c
643. - Dois endereços que garantem artigo, de quulidu _

dL',a preços realmente baixos. liliado-, ao Díncr ", Car­

t�o Bradesco � CBS e Cheque de Ouro do Banco do Bra­
síl - Crcdieard - Cheque Especial Bancspu,

CASA FLAMINGO LTDA.

A eMA DAS lO.q.BAa
,..

O ..lIlor • mail variado _

dmeDlo dOi lIam.doI prodlto
toe IÜteIa cIO V.� do "'iIi.

Pillada' 110\ Diller'l. CBC. c.rr.. Blaocbe, CiIycU'd,
CatlIó Braderco. etc.

.

. Rua U do NovembN. 367 - Telefone: 22-061'

Ar1!p domEstlCOl - Mó­
veis - BriDqucdol - Te­
levisores - Co�ecç6ot p..
ta damas t eavalbeirOl -

Artip' di caça • pcICII.

ADOLFO
(BAR - CHURKASCARIA - RES'fAtJRANTE)

.bpecialldldes da casa: p1e1o - co,lela - lombo de .

. 'po�u - fraDao ao espêlo � filé de peil. - camario
;. �qllCllI" T-Booo Stenck - AmbieDto da aml&oa pua
lo ·-bltc-pço- - "Chopp" em eaneco.

..

RUA 7 DJ! SBTEMBKO. 860 - T.ELEFONI!.: 22-1240

INDICADOR·

Passe boru' all'àdivcb ao
"clube da colina" _ Re.lau­
ranre sob. a direçto <1<. Sr_
Harry Schulze - Salão para
1".,3s � Canelou de belão II

bocba - ·Stand" de 'Iiro ao

alvo, Telefone: " 22-0947.

FARMÁCIÁS -

DROGARIA E FARMÁCIA CATARINENSE S.A.
Rua XV de Novembro� 542 •

.
FARMÁCIA SANITAS·_ ·R.lla XV de Novembro 651

.

HOT"SIS _

.
'

..

HOTEL GLÓRIA: .. Rua 7 de SÓ!!IBDro 9CX.

o REI DO MINI K-7

lanca Fitas "CASSETE"
a "preço de serpenti na".

Mallory C-60
Scotch C-60
Scotch C-90'
Basf C-60.
Basf C-90
Basf. C·60 cromo

Basf C·90 cromo

8,90
9,90

12,90
10,90
13,90
19,90
27,90

e guard'c: a diferença para se divertir no carna-

val. .

SUALlVRAR IA LTDA - O melhor som da ci-

dade jardini
Rua 15 de Nov. 1340 - C.P. 674 - Tel. 22,1375
BLUMENAU

Rendas, cerâmica, objetos, bolsas, colares de COUTil. co _o •

hre e latão, anéis, pulseiras, pedras do vale (prá dàt S ti> \

cartazes, literatura barriga-verde, pintura, escultura, gra­
vura, tapeçaria, fotografia, crochê, velas.
I Iorã rio: Segunda a Sexta: 9,00 às 12 hs. das 14 às 22,OU h

.

Sábados :9,00 às 12 hs, das 18 às 22,00 !1
Rua I� ·IP Novembro, 1l7ó \�

LOJAS HERING
Vestidos - ROlIpu' pilra Cito
�albairos '"": Mall,as ""er!ntt8
para todos OI CIp9I1n _ 01-
miou o IiD&elic MMll"lSa-,...:
A!1ÍJOI para beb& • çnu­
ças - FelpodQa - Coam!­
ç6ea de _ � Crmail
"Mering" - ATende pelo
serviço de _mil( 110 a!n:o
JIOSIal e rodoviário - Asso-

.

'.

dada do "Diner·. Club",
"'CartIo BradCICCI" e "Carte BlaDclIC", - Rua 15 do
NOYeQlbro. 759 - Telefones: 22-0277 e 22-041l

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURAJ'I:fB &

CERVEJARIA
Pntln. da cozinba a1eml
- Jardim ao ar livre _

Músicas tfpicas - PoDlo
Ideal de "bate-papo" - Cbô(>p exclusivo da -Brabm''',
AlImeda Rio Braaco, 16� - Telefone! 22-1363.

.

CONTINENTAL
rChur-r-e scar-ta e Bar)

Tradicional estabelecimenlo JOb a di.eçiio do Só­
cio-Gerenlc. Sr. Rodolfo SIIS"'. - Local b..S1antl
frequenlado pelos boM MgoUfJlle"" - Cbopp da "AD­
tarct;ç.." - Não fuoc.ioDa às sclundas·feirns.

... 7 •• Setemb..... UI' ue - Telefone: 2z11834
com ar condicionado

A TIPOGRAFIA

WlmP= ������!�� e do �
16rio - Brinquel.fOS - Artigos �a preseolÇ1 •

RI!a. XV ÓC Novembro, r// 1"22 - /

Telefono: ;... 22-0932

LIVRos' _ I.A1fl. LIVRARIA E G FICA 00 VALE S. A.
Rua: Marechal Florl.ano �t'!l.xoto. 31

CHOCOLATE
BCNBONIERE ORION -

.

-i.ua Mal. Fl0t:l8nO Peixete , 32

CHUR.RASCARIAS

CHURRASCARIA E BAR CONTINENTAL -

'Rua 7 de Setembro 359.

CRIS TAIS- LOJAS
CASA MOELUAANN
Rua XV de. Novembro, 1.091

AUTOMÓVEIS - AG1!NClAS E CONSERTO

.VOL1CSWAGEN·COM. DE IMPORTAÇÃO E
•

E�PORTAÇÃO BLUMENAU S/A. _ Rua Itajm,81
F�es ·22.07 -SO. 22. (J'/57 e 22. rn -59.

CHEVRO�ET _ CASA ROYAL $/A.
Rua 7 de Setembro 1.366

-

Cme Garcia
"

HOJE as 16,15 '- 18.,30 e 20,45h.

IOY CDt'f &
: WIMClmS;BR. JACK

�\JtEil�'ú-.. A....."DêRSD��i���\'&�OA..qçON 20th
��II c.;.JiT.:;::\.'cm.I� �::.,.:mll"� CenbJy-f1l.X

CINE

HOJE �s
vosrUUJA 14 horas

'.AIJJUJO BlaRIRO
�_"UlJL..d..IWII

.

;16NJIiIIJBIlJlIf
._.- - ._ ......... T.rto,

HOJE
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JNTERESTADUAL DE BASQUETE

Vasto Verde,-cômeça a se projetar.

Hoje, às 20 horas, no Ginásio do Vasto Verde, te­
remos uma sensacional partida. de basquetebol entre o

tricolor da Velha e o Tijuca Tenis Clube do Rio de Ja­
neiro.

O técnico Buzarello está confiante numa boa apresen­
tação de sua equipe pois tem Romeu e Carlito com

muita experiência' e que já jogaram contra equipes ou

seleções de outros estados,
Rubens e Obenaus são os jogadores' que estão despon­

tando no basquetebol catarinense .e deverão ser obser­
vados pelo técnico carioca, José Afro.

.

Buzarello diz que o Tijuca , é um time que pratica
um basquetebol muito parecido ao nosso, usando tam­
bém a marcação por zona, e só difere de nosso time pe­
la lentidão com que arma as suas jogadas, utilizando os

.
30 segundos permitidos para chegar a defesa adversária.

_. Os tres movimentos semanais, em treinos, deram ao

técnico a certeza que 0- Vasto Verde terá condições de

ganhar, pela boa forma de' Romeu (melhor jogador do

Estado), de Carlito, que está arremessando muito bem,
de Valmor pela sua raça e excelente marcação, de Ru­

·bens que é um ótimo atacante e de Obenaus que com

a sua rapidez organiza os contra-ataques vastoverdinos.
A delegação do Tijuca já chegou a Blumenau e está

hospedada no Alojamento da CME, suas maiores atra-
.

ções são Ronald Menescal (que tem mais de 2 metros
de altura).

A realização de mais uma partida entre os dois
clubes será realizada em Rio do Sul, na volta da delega­
ção que irá a Montevidéu após o jogo de hoje.

A realização de uma partida no Rio de Janeiro tam­
bém está nos planos dos dirigentes cariocas, que estão
demonstrando uma afabilidade e um interesse pelo nosso

esporte, pouco. comum nos dias de hoje e por isso
I
devemos dar uma acolhida toda especial a eles, não dei­
xando de assistir também este jogo, que será temos certe­
za Um dos melhores, já realizados em Santa Catarina.

Tijuca t .uma das melhores equipes do

BLUMENAU,DOMINGO, 11 DE' FEVEREIRO DE 1973

Hoje em Interlagos

Stewart, uma das grandes' forças de Fórmula-I,

Hoje, no autódromo de Inter lagos será realizada com gral
expectativa, o GRANDE PRI':MIO BRASIL. Damos abaixo J
ra prognóstico dos torcedores e "experts", os tempos dos pi
tos nos treinos de sexta-feira.

1.0'rirRNO ,2.oTURNO

1.0) Ronnie Peterson (Lotw
2'30"S, m/h 190.40S; 2.0) Emerson 1
ttipaldi (Lctns) , 2'31"6. m/h 189.0l

'3.0) Jackie Iekx, (Ferrari), 2'3,
m/h 188.S26; 4.0) Denny Hulme (I
Larenr, 2'32"7;' m/h 187.662; 5.
Carlos Reuteman

.

(Brabhan
2'32"9, m/h 187.416; 6.0) José Carl
Pace (Surtees), 2'33"2; 7.0) Françi
Cevert (Tyrrel), 2'33"4� 8.or Je
Pierre Beltoise <BRM), 2'33"5; .9.
Jackie Stewart (Tyrrel) , 2'33"
10.0) Wilson Fittipaldi (Brahhan
2'34"2; 11.0) Clay Regazzoni <BRIV
2'34"8; 12.0) Niki Lauda <BRlV
2'35"1: 13.0) Mike Hailwood <St
tees) , 2'37"5; 14.0) Jean Pier
Jarrier (March), 2'37"6; IS.o) Artu
Merzario (Ferrari), 2'38"9;' 16.
Nanni Gali (lso-Malboro), 2'39"
17-;0) Howden Ganley (lso-Malbon
2'40"4; 18.0) Mike Beutler (Mard
2'40"8; 19.0) Luis Pereira Bue:
(Surtees) , 2'42"S.

1.0) Ronnie .Petersen (Losus),
2'31"5, media horaria de 189,148; 2.0)
Emer:son Flttipaldi (Lotas), 2'31"6,
m/h 189.023; 3.0) José Carlos Pace
(Surtees), 2'33"8, m/h 186;319; 4.0)
DennyHulme (l\IcLaren), 2'34", m/h
185.47S; 5.0) Carlos Reutemann
(Brabham), m/h 185.355; 6.0) Clay
Regazzoni <BRM), 2'34"7; 7.0)
Jackie Ickx (Ferrari), 2'35"1, 8.0)
Jean Pierre Beltoise (BRM), 2'3S"3;
9.0) Wilson Fittipaldi (Brabham),
2'35"9; 10.0) Jaekie Stewart
(Tyrrel), 2'36"3; 11.0) François Ce­
vert ('I'yrrell, 2'36"7; 12.0) Arturo
Merzario (Ferrari) 2'37"7; 13.0) Niki
Lauda (BRM), 2'37"S; 14.0) Jean
Pierre Jarrier (March), 2'39"6;.15.0)
Mike Hailwood

.

(Surtees}, 2'39"'1;
16.0) Howden Ganley (lso-Malhoro),
2'4�'5; 17.0) Nanni Gali Uso-Mal­
boro),

Vende-se um titulo do Bela Vista' Country
Clube.
Informações na f!ya_..Nj-carágua, 76
Bairro : Ponta Aguda.

OPORTUNIDADE IMPAR

VENDE-SE um Apto. mobiliado cf todo confôrto :3 quartos e

demais dependências, localização central BaI. Camboriú. Preço
Crs 60.000,OQ c/50 _por cento a vist, e saldo fmanciado. tra�
em Blumenau : fones 22-1734 e 22'()942 c/ Sr. Alfredo no hora­
rio comercial,

Rt:STAURANTE MiGULAo (Mini-Golfe
R8I'bIurante Migulio na praia do Ponta1
Em Balne6rio C8mborid.
Música ao Vivo-Trio Los APlches
Diariamente

RESTAURANIE
PALMEIRAS.

,
.,

SUAS FERIAS SERAO
SEMPRE LEMBRAl» �

COM UMA
#

agora, com. nova propnet�a O.LYMPUS..� RENY - NAVARRO - DE VREULS
amb1.en.te fÍlml.har com mÚS1CJl- seleo.o-
nada

.. "i'
. Rava........ 'POTe) �DI.TZ·

Rua Padre Jacobs,10_- BLUMENAU

11()l-l�'lll'
IIANIII�111()

.

ESQUADRIAS DE FERRO E AlUNIMID

Com experiência na fabrica�o de caixas de comando e �nhecia:nento
em eletr8nica, para trabalhar como encarregado da �cçao e1étnc:s,pa­
ra admissão imediata. Prefere-se pessoa com eenheeímente da bngua
Alemã. Oferecemos : pagamento e previd6'ncias Sóciais acima do nor­

mal Participação de lucro e no Caso de aptidão, estágio para aprofun­
dar' conhecimentos na Alemanha. Curriculum vitae para a caixa Postal

12�163 ou informações pelos telefones: 61-1350, 61-3482 e 61-0930.

ElETROTeCNICO

...
fllllllri

. .. - ,.
-

-z:1... ·

rel\po.; otu:4.
e1!'J.na 18. P rata rIa••

A rug o. ,h. n o. 'p�
.

.

praaente. O credt&n o

m81a camarada da
cidade. .

:.c·JPX'"
__ � �Jl!!;

. RELOmAlllA SCHWAB�
Ruat1S·;de.�owmbro. 7�O

;-B11l&.... -.·.SC .'

Secção Pessoal

.. ".

EM ALUMINIO

ANODIZADO

Rua -s·ão Pàulo, n! 295
. Telefone: 22-0706
BLUMENAU - Se

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



RESlJLTADOIS·· DO SUPLETIVO DE ONTEM

.

isaUmJ.e' ema � � á reapolrta.·�ertal -..' . .:.:" "

a, :rim �aul'"rdc:l.e oonHnua •. (som' Íllter:ru0>9õe. :por JDa1') t0008 � .•e�te cbJ!

Bi:f'1cação, em ordom deOl'<>Bcehte,

a) ( )�. U:R�S,S! i 2Acra..adÃ; 3" China, 4" llxasui5. E.�U.U.

b) ( ) i. U,l!.S.S� I 2. tl!i>lBM I· 31 :&n.Sill·4" Ohin&; 5. E.B.tr.U.

o) (X) i. lt,li,S,S; I 22 �. I 3" Cllrl.n&; 4. E;E.U·.U.! ,. ilrÚll.

d) ( )�. u.li.s.S. ; 2" !lallaÜ I' 3" Clldna1 4' J.ua-milla; 5. lImsU.

2: Dá..... O """,a de 1II11....luco ao llSBoido de lUI1ão eutn'
a).( ) negro e. indio

b) ( ) OÜIU3O e negro

ol (10' illdio e b,.....".,o

d) ( ) taroo • Js:po1l4e;

J; llo governo :!'ederal. o �8r Leg;I.slA1;i...., é represem:ádo pela;
a) (1{ r S.",&do lira '.oneJ. • câmam doa Deplltad09

b) ( )' Co1iç9880 :!<odeial .

ó) ( ) .,c&mBm lIBOional.

d) ( ) S,,_dO e !SeDblaia doa d.pIltados

4: O lIim> da Indeperidênoia :!'oi cantado pelA primer:Le vui
a) f ) 11'0. Rio de JlUl8iro

b) 00 l!lII sio I'aIIlo

c) ( ) l!m Santos

d) ( ) l!lII Vila Jlica.

5. li e1<Íadão 'brasilaiN:

a) t ) O N"",ioneJ. que oompleta J.B BOlO. de iMd••

b) ( )'0 .NaCional. que BO ,completar l8 &!lO. já Ba1;l( a1:!'abe1;i'iMo.

o) ()() tJ _ile1ra que &08 la anos eateJa .... dia ocoa os B8Iia d....rjIS
. 0:("Vi008.

.

d} ( ) il!�d<>á Os brasileiroa que requeiram cidada1iia.

6�- Dedic'ou m.d.t?;" OU1dadef � educ:aç:ãos
a)'

.

) O �:rno de D;;róiio VI.

b) ( ) O ameiro Reinado,

o) � ( ) O Sogurido �lluldo
d) (:0 A lIepÍblicll.

i ., )
f 7 • .la regiões lirirte • centro-oeBte represontac:

a} ( ). 5o,c' cio !I!errii;Ório lIacional.

b} ( ) 40 ,3% do Torritório N""ional.

o}
�

( ) 5911 cio Terr1tório Nacional
.

d) (X') 64,�5" do T<irritório Naoional.

'.�
-

8 •. Ocde aP<n:feiçoavalil 08 estudos os �aVem abastados _ :!'ase. colonial.'

a) (X) Co:ll:!�
b) ( ) 'l'arls
.0) (. ) :Berlim

� d) ( ) Loridres

9. são m8ÍÍlbros' natos do 0"""0= de 8"81U'8llÇ4 4& 0.1'1. U.

a) ( ) :i!àtàdoS,Un1dos, :Rre.sU,· l'rença, llwIj,ia, lJlglate�.
b) ( ) EatadosUn:l�os, �U.R.8.3., R_ lJn:ldo, China.

o) qO E.B.Ir.ir" U.R.S.8., �,'7rIIn9a • IlIglate..,...
d) e: ) �,' Inglatlirm, _il. �

�o. o PrOjeto Boridon �;
.

a) ('1.) um prográDia ds integração nacional.
.

'. .
b) ( ) um meio d. conter o 9xodo ruraJ.•.
c) ( l. Ut.à fOrJlla d<acebar com o Í!mBl:fabe1;i....,

.
.

ii) . ( )
.

� 1.n:!.cia1;iva do IIin:lst<lrio das a.....m.éaçõee.
.�'

11.•,'0 Bi-aBi�·.·deuou: de ael." esseDcialmente â.(;rÍoOla:
a) ( ) .I. :parlir da CQDBti-t>;içÁo de 1824
'D) eX) Ap,ka}-" Guerra _iÍo.l
o)

.

( ) DepOis da Revolução de '1964

d) ( ) ApÓS a Procl.amagoo da RepÍbliaa.

1? .. ft.!. Bn � Be1:o�·1'o:cnOBO retratas .....
"

fl
•••. .E a '''.!''Srdura ás par des.tas �tcs•••

1t

-Estes' vereos' :fasem. pa.rt9 do:

a} { } RiM l'Ie.o,:!.opal.
b l ( ) I!:1J:lQ do. J!e]Úbl_ica
c) (1() Rino, da llanê.:.e1ra

d) ( )RIno da IlÍãependanoia

l3 • .I. ex:1stência de ord.... disoi:pliJlo. e bi6:nl%quia dentro el. ",. BnÍdo', te!g'
por obj�tivo:
a) ( ). Fortalecer a autoridade do obste· 40 ,.,...mo.

b) ( ) Dimllmir !l liberdade do cidadão
�l ('1: l. Respeitar � no"""", ex1etenteB 4entro II> :laWo, proptcillDclo a

oada. ci1dadao a ,garantia. 4e viftr ....jpIftIIÇa
.

d) ( ) Ne_' da.
_

rea:postas.

,4•. ! c)lamado de "Rio da tTnidade a..:l01l&l·;
..).( } Jlio fi.tá

b) ( ) .lleaia do Prata.

c) ( ) _onnS

d) ('X") são Jrancisao.

5. ;,. OOllS1;ituii;ão em ngor no llmail .;
a) ( ) 4e i9.46
b) ( ) d.1967
o) (lO de 1967 00lIl j, ""'enda aOZl81;ituciQnal 4e 1969
d) ( ) a 7. Ilol>dtituição ae 1%9.

>. O S:fmbolo·lI&CiOneJ. <l)le -to:ma -.át:Ldoa 08 �to• .do Ck>ftrno l�
a) ( ) As � lfacio..ns

1» ( ) O 8!mbo:to da :Presid;""ia da jI.p{1>l1oa
c) (l() O sêli> lIaoional.

d) ( ) O �ão R8P1'l>lioehO:
.7,_ do PertenoB a O.1r.U.:

a) ) Ífgan,istão
bl ( ) A:rgvntiJ:íÀ
c) ( ).&ue:trálla

'

d) (l().ai-

.8: A d�:� do 1ie1;ad.o lh,.,d.18iro .;
a) t.Batdos UÍlidos do _il

. õ) ( ) l!e�õlioa' do. lIstadoá lIn1dOB do lIrIIIIil ..

c) ( .. ) IIepÚbl1ca lleIlo�t1o" llmalleinl

a) ('to) RepÚblica hdera1;iva do Bruil.

9. PosSue.. :Po4er Ll!g1Blat1"" prÓ:pr10;
a) (i.) A Un:lio •.08 oatadolHllll!llb%'oB • oa lItmi�piO.
b) ( ) tJe eatados......,.broa, as a<DSrC8ll. a 1hI1io

D) ( r.l. Un:lão, 08 teni'I'Órioe • OI> ...._OII�
d) ( j ... ,União, os #rritórios. 8 as o_....

, 'llÔ os siSiii:riaadoa das .� I.
•

,) 0:11:"0": ; �'i�}o-F.da... � �

,) O:l:.A: ; I1..F'� "'- 't.... 1&.t.e.. G.....:.u:�
,) Â:L�.L:C:;�� t:..l:.....&�•..-. él\; &O"":"' c,... -�

l} U.S.' ,?p� clL; �,..JI.� �ciii

',',.,:
._.

�

ORGANIZAÇÃO SOCIAL E POLrrlCA DO BRASIL

jJ!SIlULK D18 .,. x a reapastll ce1'1:lL'

l: J. di"V1aão territorial atual d� _il ,;
a) ( ) 22 ••tados........"•• 4 teJ:ritórioa a 1 lIi.trito :r.4eral.

b) ( ) 2l .atado,,__bros, 5 teJ:riÚrio. " 1 m.trito _trol
.

D) ( ) 2l ee1:a4oB_bros, • territórios
,

•. 1 mátrito J'edUal.1
4} (l( 1 23 ••1:a4_1>X-os, � 1;trri tório. e 1 lIUtrt to _araJ..

2. são probl._a que 0- lJ;ttu;:U �ntren1a:
a) ( ) IndLÚ!tri'" au_bWs1;ica e tecno1og1.a.

.b) ( ) ,I.nal1abeti8llO e oo=upção ''';Útica atual

o) (lO .Mni>açâo. S!Wde e San' _"to

4) ( ) Serviço 1I1l1"t8r, ""paço gaosráttoo • amÚabotiaO.

. . .

3••••• V.ráa 'lU-. mD._ t'Uno teu -n&O 1O&e a 1u�J
!f__ , "q,.. te ado,"" a prOpria morta."

.te. ",ro08 fui..,. perta do,

a} (l() !liDO !f&cio"&:\'

lo)
.

( )!I1nO da 1!epÚõUoa
�) ( ) lUJto 4& Irid.pell4�J1é1a
d) . ( .) li1Do à llerideirll

4. O --emo =micipal • :!'omado,

..) (
.

) Pelo u;ellllt:l.w, Judiciário o leg1.1a1;i-.o.

li) (r.) klO .""OIl1;i-.o • lel!iala1;ivo.
ol hlo IIDcuti..., � jU<lic:lár1o
.4) Pelo Preteito e Vic...pt"ef.1to.

5: :io l!rIIa11 & ro� o:!'ioial ,;
a), ) Oa�ca .I._tól1oa_
b) ( ) liap!ri ta
ô) ( ) Plootestante

d) tIãO exi8t. religlão oficial.. tlt)
i;.J.�"

a) ( .)' O grupa ÕlÍaioo da pátria bruilaira

b) ( )1)0. grupo anteaôn1co pOr excelênoPl
o) (lC) '11Do 11L81;ituição 1;:(pica da �cr1.�
<I) ( ) lha biAl"IU1;.u1& 4.. valoro8 ':patr1&rcaia.

7, ]lo que ano o :rn-;.ú. toi 0:t•..,.40 à aata,.,ria 4...:i..o 1Jn:ldo ÍLÔa 4e Pc}
. � .

tupl ,; ..ucarY8tl?
a' ( i lBl6

b) ( ) .:t8U
o) (lO 1815

4) ( ) l822

8. P.I.II. aigÍl1:!'ica: ,
a) <' ) l'rof:raIIação d. Iniciativa l'Iominal.

b) ( ) Petrimon:lo da Industria lfaoional

o) ( ) PeroentuaJ. da Induatrialização do_ Iordesta.

d) (l() Plano de Intogr,oção lIa.oional.

. .

9,' 11& 21 COD1'Bnno11l 4& Pu, .... J.907, .. Haia, q_ :!'oi o OO....ellu!iro cio'

IliDiriro daa !lelaçõ.s _riores'

a) ( ) Oipaon Barbosa

b) ( )"'0 do Ilio _o

c)Onlll::l.llarboBa
d) ( ) Jie_ 4u

.

raspostss

�O. são. ioÍllLbo10,; lIBCiona:lJ!l'
.

.

. • I
..) C l() Hino !raaioll&1, lIaDcleira .ilioJMLl, .bB.a II&ciODaia • 8.10 _ia

JllLl:.

b) (

�c) (

d) (

) Verde, """""'].0, Asu1 • _o

) 1I1Do, lIaridoira. � • ]Iocudo

} lbqiae 4e llax:1aa • ll<uio ii<> Ilio _o.

11 • .l 8&4. da 0·••• '0'. ;. OClmIidez&dat

lo) (X), !er.rttcrio Internacional

. b) ( ) l>.rO:pr1otlad... doa ]lotados 11lI140B

o) ( f l>.rOpr:ledMe da Aselllllbleia Geral.

d) e l. 11._ das respas""".

.12•. J. vida ... Co.inmic!ad. «Xi!!,.:

a) ( .) lIa1a direitos do que deveres

11) ( ) 50111ALnte direitos paxque oa d......re8 l..l.mi_ a l1berdede do _

que é 'O seu Jiaio:r bem.
•

.

•
.

.

c) (')() O reconllBaimlmto de dire1to8 e a obae:t'9'ânoia de «"",,:ro••

d) ( ) lIenbumil das roa_tu.

. I
H.' Quantos 4eputado. bral!i1airos psrlioi_ dà· ·!S.-leia em lB21 nas

. côrtes ·d. Pcrtugal?

a) ( ) 22

.b) ( ) 44

c) ( ) 36

4) ('t) 46
,

il4. Oa al_Dto. oOllllti1õu1;i""" do :latada aão I'

a) ( )�'. ColSB1;ituiçâo
b) ( ) � o território

o) ( ) pó...." Ckmorno, !erriÚrin
.A) ('/.lGonrno, brritório, PIm> • Sobe_

u. O ..�.,_,.� do criat1an:i._ :!'or1:al..ow:. �orac:l&,

a) ( ). Pc:rPo lU"P o }Jri1>e:(pio da carl.cla.4.
'10) ('I. 1 �... cOMil!.ua todoa 08 }I....'llll � • ...;.. 08. ,..000. Airaitos

cl ( ) l'o%qllO , .xér<l1do }IOr _.,..; oul.1;ae

d) ( ) lIwIoaa das re8}1Oat:-,a

16. lIIl do. maio"". probl_ 4<>. _il .,

a) ( )
.

SeS%'*lP'LÇão 11LÍ:ial

li) ('/.) �be1;i""",

cl ( ) I. :fal._ 4iL _ter 40 povo

"' ( ) COap1UO de 1ltfft_ior14e4a

i7� O .rlt.. 153 4& CotllL1;i1Uição lIraaUeira .._;
a) ( ) ...�. braa:Uaix<:l�' a 1nviolAbU1i!a4. 4D. u.z.,itoa oono.:inente...

. -.ida • 1 1'2'Oprie48A. ....
b) { ) ao �1ro8 o luruto o.,,,,,_te 1.-.

o) ClC) bruU� ••-tranaeiroa n.idolitee "" paf. IL irr:rl.olAbUl
4a4a 40a tire1�. OODC.:t"lWll.W:S 1 Ti4a., à l:f..bud&4e, 1 'S.�ã
o 1. pro:pr1edade.

.

.
4} I ) ·lf.=-�dp :ralJllO'ltu.

"j "

re: '" .ac�ão doa jO"nlDtl ao tIJIO do_ anwrpeoeui:•• "tem. oamo (lPnse -

� prinoipal:
a) ( ) llIoral14&4e

•

li) (1(lllotd.oteczw.Qâo aa .001_"

o) ( '1 j. tioluç&o ti...... vroblGUi
4) ( ),4 po... dopOier PõJ1tioo •

�9. � "" �1lP'itioadoa d.ae .�,
S.t1.D..l"�.! �". ",.; •• )r;:-d" •• "O .. 19'.,td,edtri' c' t;;.

?'- .' S-oJi.- ....

S••. ·M deó...:..··iOte,.?

".s.u. lJ•••S..ir.L•.
' �,,; .. k;.ch4" .,�,?

OI. �.... #ov.u':;
d.,. $ .. \-;, 11 f • 'ali I .. '.

. .

20• .l811ilal... margem'de Oada aen_ça'

'(T) ._ tor nraa.t8iro '

(1') ••. tor :taJaoo

( i) C14a4U1a • J11U111>1II.lida4e aão eOl1Oe1toa dU1;ittto••

( fi I!er "i4a4io á _or' "..0140 no 1IN8i1
( . .,.) O_ de lA '}IOde .e,. oidaaio bruilairo .

(OI') � tt...r oa 4ireUo. pol:{ticaa_ pude a oi4edan1a

( F) QuI,.;�.r a <t1cla.4an1íL pard." a 1III.Ci�....:w.4e brasileira.

• 2l'G R A U
T&fRJ.tA A

l.. 'r- das lI:!'i>!mD.1;i...... 6Si:á e:r;t9.da. J.sainal...... o.... _ L

a) (. 'O llxaâu é " Ún:l� paÍs aul..-er1aano -do lÍngua portu,suBaa.

b) (I.) lia :!'rontoi-ra. do l!,G.d<> Sul oom o UXUCWú-, e ••:poMo]. é a lln­
sua. :pre:!'ar1da' peloe ga.!Obo8.

o} ) Â l.Íhgua :IJ>d:Ígena' -teve 1I1dto doa .IIWI 9'OO'buloB jmcorporadoa
ao idioma l!étrio.

d} ( ) O _il é e Ún:loo dentre <>II oinco maio..... paÍ••• onde s. :!'ala
um .ó idicma.

....aiDale com. 1& X a a:f'in:lativa ,certai

2. Que pa!. reoonhooeu a Inüpendênoia do _U _ pr1tÕe1ra llapr?

a) ( ) honça

b) ( ) I:agJ.aterra

Q} ('l) :latàdo. tinidos

4) ( ) ll_

J. Da�"". :rn.titu1Ção'
a) (ln J.o conjunto de no"_" oo�id.radaa indiOpenÁveia JIII1'IL Il soei,!

.
dada quo _sue ... io� pro:pr1o. da oolLl,!ir 01 quo tentam violar
taia z:lODBD ..

'Ii) ( ) sic o. ooa_e, aes4e o. ma:t.•• :lmpl.� atá o. do_ religioaoa
o) ( j oa .l...entoe básicos da naoiona1idad"

4) ( ) S....nte as Forças An:Iadaa, a l'am!:u.a e � Religião

4..... :1c1'� liberaia'

a) ( ) !'Ialaarem no._il

b) (JJ De..... C&\I8a 1. suba1;ituiçio d. 110.....,,0' a-"olutia1aa por ,.,...r­
no. oo... tituoionaia

o) ( ) Prep.,... o abaolut18lOc

4) ( ) De.... origem. ao teudaJ.1.....

,: ..... Forçaa Â.,.madaI< do �il estão oo",,1;itu!du pelO;
a) ( ) h6ró1to Breaileiro, Forva Alrea, Ha.r1nba l'laoiens.l

b) (. ) Forças lIil1t&res " S!II.I�
c) ( ) Forç&ll IIil1teres e O.S.N•.

4� (f.) ....romutica II1l1tar, lIIar1nha de ll<1orra, h6:ro1to _ileiro.'

'6. Qwuul.o ala<.1� " coBll1do por autoridade que o "llr1va 1njurI_te lia li
ber4e4. t... direito ao.

-

a) ( )!!andado ,\. Sesurança
b) ( ) Litt0n8nto ooridioioml

.,) ( ).1.1;0 d. denunoia :;:xo-r ropr.eentação
4) (11) :'.abeae...,orpus

7. O :lotado .:

.) ('t). J. l'ação politio=ente 01'aam..adn dOll-trO de UIlI _Úrio, po,!
lIUindD .oba:ranta.

b) C ). 11 >1IllI11'eataçãa ""torior da oul tum d. W poTo.

<t) ( ) 1'lIa atr1bu:1.gão dada ao (IOV'Ll'IIO peln povo o�sado
d) ( ) Ih oooj"""" de lIOl:IIL>S ...... definam o quo Beja a oo""tituição

8. J. OI::;IUIiAaçãa daa !(ações lJn:ldooa toi :tUD4a4a ... ;
a) ( ,) 1919. .:_brn

b) ( ) 1919, CL 1'ow. Ioxqu.
o) (lO 1945, ""- 3.l'1'(l.'101sco·.(lol.i:I'Grnta
d) ( ) 1945. ctn ã.met:io.- !l3J.1tchnia.

9. Dá..... o """" da pds,
a)

.

( l{) .L área urritorial onde Ti.,., a ;>o;;oulll.�ji" da "" ]lotado

b) ( ).lo )!a1:(u!0 rooon!Leoido ']OIa. o.n.u.

o) ( ) J.o:.\IOVO e territcfrio
d) ( ) ia paTO, t.rritório • _= d. 1lD :iàtdo

10 .. Oor'l que idade"o cid.aitão deBob:d.,,:a-Ba do Servi?" l.t1.l.i�

al ( ) 19 ano.

b) ( ) 21 """.

o) ( ) 35 ano.

d) no 45 .......

11. o oa:nç;o Ilé:reo bi��e1ro�
a) ( ., vai EL �é a al"t>lJ:"<L de 20(\ nil!lae

b) (lO T'''' ta:: 1.1;11to TlIrtioul

a) ( ) Avança 200 metroD "';)ÓB as frontair"", DIlci�ll!l.1s.

12. &::. qua oonsiste o dever tributllrio?
s) ( l !l••peito...• oe atributoo ao:ro.:lD do iDuv:(dJ_·.o
b) (t.> Pa,.-= 08 impostos

cl ( ) Contribltir t'lor"..Jnent. _llCll:C. • pro(lr88S0 do l!rwLil

13. O ••tcdo d. O.S.P.ll. é :f;:lport."I.nto ;xIxquo,

a) C l{) lioatro ao oduoando 00>10' so ":;>rssanta ...ooie&lda bras_iloirc.
)'lOS eeus Ml'Ootos pol!Ueo, sooial 8 eO_Dn&uao

-b) ) :Q:1 aaeaoo às ITniva:rs!dndadet: B o dirttita da OCUl'Qr a;n-c..'OG .1.-
ti9'O.

c)' ( ) S,,,, 0.3.1'.:0. &0 é paae!vel ...mer o pro(ll"lUO bralliloiro

14. <' JiroaU é \E!.B. nel'J'Mica:
IL) ( ) De,."o"'tioa, liboro.1. repr$••nta1;i......

b) ( .) .lQcial-d"'lOCrá1;ioo., �lal:18!1t.lr1Dta
cl ( ) Jooiol.-lib.raJ., preaide'"DUIl.:IJ!Ita.
d) (il) JOOial-d..,o""á.1;ica. rept"eB."t:>tiva, pr..a1d�ta.

..) ( ) CaaaadoB aoa brn,alleUo8 que 03081tl.,..--.A, om:J. �:1.aaão do '!':reai
dente da nepdblloa, ""'pt"eCO o:l:..-.oido por JlaWo ••--.,.,....irc..-

) OoaBados aoa que B.cait.nxe.-'. oondeoo.rn.çio eet:rtm._...,.ir:;. q-t!1 não
:ba.].O� «.1 doft;rerJ 0($"1 o t:On:rnc ql1. os aODd.oa:rou.

b} (

o) (x-r SU8;:>eI\BOB 0.00 c2ocerodos ;elA jusUça l:OII."""to 4u:rnro: 1 08 ete.!
c' to. eh aondonaçno.

d' ( ) SusDOnao. BOa que 1;0:, tllla molonal.illad••
I

.

lG. (jU8!1l toi Q anistro dali Rela9õea �riora. de 1lr;mil .. \ 19061

a) ( ) Ikl,que de (]atiaS
.:.

õ) (1(;) :norii:o do Jlio :!lrILnoo

o} ( ) Vono.i1n,· Jlráa

4) ( ), lIui �1o.rbo""

1.7. A Ctl8::1 , o aalln 1:ariativeJ. do in4iv!&....a-l à no1:t8 ..& •• ,04. !.*»'tr,'.r
nela DOil o aonsllntinento do mor-.J\OI' ou -no caso de!

a) (i) CriDa ou de"""tre

b) ( ) :?eriao .:::1;re. ·revo�uoio..lr1c

c).( ) i, ",,!Ü.,.., o1r<nms"têno;l:&
d) ( ): iusdato ;1ud1cial

llJ. A � 4& .t-acõnia I "'" olo�oti-.o ...... lot>al..
..) (�) r._ta

h) ( ) _ati>

c) ( ) l'i:o camoterisa _ ob�.1;i,", _oMl.

, .

�9. O ClaaaIMnto ii,

.) ( ) Obr1{:atório • :!J:L4i••oluTe1
b) (l() Fo..... otioiAl de oonats.� tIt.!lia
o) ( ) tbI>. toma de :po.toloGlA BOOial

II) ( ) J. oonsmlsQo un:lnraal. iao�� do ....\Je!lte. �oa

=......dDa:l. l de _ sen1:enQ&

.

( V ) .e for ....rda4eira

( :r ) .. :!'or :tDl8a
(

( �) .I. :comação oívica 1;0."1 :por ob3aU-.o .lIIlOár o �.,..,. l'",...umar,
.. 1'I1tura "Vida pro:!'1sJLioMl,. Cl tar.!DI 4;' intara.... Dao1omJ..

( ,,) l'o4iL d1a1;ir um 1Iott.40 ...., _tório

( F> J. :Loi .PeS'r'.ite a P<t!J1io"ção 4e U'ft"J '1.... tIl9a propl6lLlI4a de

_"""dto rcci�.

( 1/) J. p:ro4u1;ivi4o.do 4& ... poJ1L1]açio , � 4iL � OOB & ,.._

laç� entre .. 0"'1>"'1_ 11.0 produoir • a oa�i4a4e de 0_-

1lÜ'.

( F) Pcr 4allBi4<LI!e 4enocr!Ítica etend•.,... O � 4. h&bitenta_

por uni4ade. tia :federação.

�..!1_!LU!

AIIa1m:J.9 cea \'3'1 X o. �-tiva. COrt:U

J. • .la: �...nti.aa e diX'e�o!;o8 .bdiVi� � ra!liea his"tlÍrioaa:
0.) ( )(} 1'a n.voluqiio Pr._eeIL

b) ) J!a Conotituição de l024

o) ( ) J!o D1reito ll<lnôn:lCO
d) ( ) rr" I'ilo ... :!'iIL

2. Thoa prava dos S8nt1:>ontos de reliJioSidoW.<i do JlrnsUeiro é, .

a) ) sua tetldênoin :;nra """<iditor ..,. brlaariaa

b) ( ) O :;ran4e n&.erc de ci<l:ldsD 0= nmlee •• aantos

a) ( ) Co cria1;iIU1i&:o o:!'ioiali_o ....10 t:OTIrnD

d) ("') .l d_ocr""ia

3. J.IJ riqu.""" do aub-so10:

a) ( ) não control<Ldc,� palos llatado:J onda •• looa.ll""'_l

b) ( l são oonsidor.-.das pro;>riada4e 40 dono do _ola

c) ( ) aio dados ii. eX:;>lorcç&o ll'll'Il oanpanbina .atmnaairc.s.

4) ("y.) :;50 proPl-iedado da �ação ••ó o Go...= hdenl l'O<!8 l.e&ialar
sobre o aas-..:.nto,

4. C Poder hacut-ivo. é eX8l'Cido pelo;
:» (X) :?ras14ettto do Ra]7Ública CIUrlliailo polno !Jin1atroe de ;!at�o

b} ( J !'.reaidente e V�ae-P.reSidOllto lia IIe:lÚblico
o J ( 1 OonsellLo 4. Se(lUZ'<Ltlça lIaaioJlol.

d) ( ) Pn�, atraTÓa do aenado h4em1

5. :ao. 1656, .... rrota40 "",,","Ulou, e,. aólidas bc.••• , mpar1nlrto. assuntoa do'

Broall • !rl!8l1tina. Qual foi aDse trotado?

c.) ()() Tratndo do AmiZade, Oomércio e .l!crte�çã·,
b) ( ) 'h3.trido d. Li-vre CO:'llÍrcio
a) ( ) flutada Oooial • O....""itLl r.atino ..Imer1oano

d) ( ) ,:autodo J:oonâodoo 11r-.s:ll.J.r(lllntina

6. J. ari.n",çi;. 40 nOW08ae.u 4e que " ol.bda. bÚl.... do. 10001.&.11.. : o indi- -,
ndnD, 8.1:1( dentro <In lI1.l08ofi,"' !

a) ( .) do. Dtmoomoia SooiAl

b) ('() lia DoSloore.o1o. Liboral

o) ( ) do 3oo1l>J.1=o

d) ( ) do ,..,tallt=iJr<Lo

.,. 1\"0 llr<\8:U a 1Ie� otioial .;
&) ( ) Ilo.wlioa .I.paot6UoIL_

.

b) ( ) 0riat1an:lB:>D

o) ( ) Pcaiti"Viono

4) ('I.) !!",,,,,, O%1a,te nli.'Pio cfioial

.
.

8. -j. }IOpa].9BÕ 4. Ut'l 118_ & :!'omadlU

a) ( )!'Dr �dos oa _ores Ti""" ex:1atentea 11<> pa/..
lo) ('I.) hloB moiOMis io aatrB$e:Lroe q1I.....te�... "" temt&r1o ",._

ai.ona.1

o) l PeIa. • .",.. d....grá:!'iaa do _ ."",,1;iW40 ............
4) ( ) J.tzn"';a tL>o o.tnt!atio:lB 40 :t�D.G.i

9. Quen toi o pr:ll>01pol lidar dá Oont.4ara!)Ão·do lIqltador?
- ..) ( .. ) 2':lylor

b) ( ) Joaqcln do:. 31?-.... Loureiro

o) ( ). J<>5G I:etrow1oh

II) (t) l'annaJ. 4& !Jar\Oalllo

10. 110 J!rQ.sil B platafo..... aul:ruLr11l&'

.)(-.�)' .�t1tu!de palo território _roo do ao.r territorl&l

b) ( ) lItt_......� " pro1Uridi4ada 4e 200 �

.) ()() � oo081;itu!40 pa10 terrtiÚ:r1o ..,_rao ..� toO _trc. de

Pl'C:tunai�
. II) ( ) _ dos "".po.1aa

11. 110 ll:l'lIail, no1ic.,dlmente no. oentro_ urbe=a, o t1:PO 4e :cllt1ÍUa-p!ldxÜo •

a) ( ):!'on1lla }IOtr.!Aroal

b) ( ) proc.:I.eouido.do f=iliar

o) ( ) :!'....,!lia PlternoJ.1ata

d) ( lO f....úia >1Ode=

.

12. C.-:-.be :'lO nU.P1"O�'1n 1Tib-un:l1 ?odOl."<l1:

a) (X) Ju1.�� o �l:i.dente diJ. nOl't�blicQ. a üinistros do m�do nos orJ:
�a de reB;w'JnBz:::'i.:.id;ode

-

b) (, ) Jw.,c.r o ProI>Ur\ldor ao,ol da Re2'Íblic:l nos o::.-1.osa 00",,"'"

.} ( ) Rap"""ent.:.r o ?residento cm neJÚblic" no jul:;""onto de oriLles
d. Seaura-"lr;:.a 1!ac:1onaJ.

d.} ( ) r.el>lu= das ree!'O.t=.

13. Aa b::l.BBD �r:. za:.diia., _pa..-.::1 qn.e enotc. can;;a-ellnsno B :felioidade l!llão�
a) ) oo�, a social>ili,"'-de

b) ( .) OOO.\><Il'!1� e desprendimento \mUatoro.1

o) ( ) "oral e OiTi",lO

d) (j.) ""or o remh.oi"

14. hrde:, II naoio=cl::là",

a) ) Ott que ao recu."",r"" II prosto.r o :lcrv1ço liiliter

b) ( l Os que !'OBBt!1l'l outro =oio""l1d:ld.

o) ( ) o. que fore;l oonde!<cloa ",la �""1;iç,, por aente1lÇl> 1:J:-noorr:{ftl
4) ('i.) c. que ".dQ.1l.L-i= 1 voluntariilnBnte ou"ttn naoionoJ..1l1ad•

�. O =il poseui UIDB' <!cns1_ d""'_�1oa da,

a) ( ) BIltre 7.5 e �. 5 'bab:/ln,2
õ) (X) ."tro 10,5 B 11,5 bab./mi
o) ."tre S,5 e 9,5 bnb./lül
d) ) OIltr. 11,5 e 13 ,o hab:/!m2

16. r.ão·:podeo ser eleitores nem- eleitoa.

a) ( ) Os r.d1itaros em aarol.
b) (lO o. qua.não BM,ba-, e:E1t!.'in1r-ee "" J.ÍDnun. .......:1.011&1

o) ( l oa ..OllOT9S do 21 llllOa

4) ( ) Oe J>arteo".ntes ;,_ ord""" re:u.;i.0808

1'7: ·1'0 Jl;t1l8U o aonrno á 0%1)1'0140;
n) ) JIb. """. da neToluqiio
b) ( )]h """. dos bona c".t=••

O) ( )!la """" do ,.,todo

d) Clt) ih nome 40 !'ovo

18: .1 o�·.oo1al. elDon&u.oa Wa base, entre C7t1tros, w"a pr1D.cí,pi-OIJ:
a) Ti.} ld."berd."de de inio1a1;iva 8 valOrização do 1:r<lballu> CCIILO 40l1d!l

ção ao 4i8nidade _

b} ( ) Lit;er&dê dil in101a1;iva e priTiléllio 4e capital sobre o tm­
bollJo

o) ) I>1reito ..b#oluto da pro;:>r1.dad. e <las'aamn1;iae indiv:1duaie

4) )' rr._ dI>B re8'JO'""'"

19. lfutaBre oonvomiOlltanonte.

a) (.7.) !'loa:r_ " morte ao ao.1;i...1ro.

b)
.

( -\ ) Sustentáculo lmIaano 408 dono. dJ�
o) (\) Reaultridn 1'1& un:loo do � 0"",,0 b:I:<U>D"

4) (?» 1Il_� llm>ano, basa da entradas • _..1=a

20. � oonnniente.o.ontel

a) (J.) _ oamo 881"'Oto mais :bI,port.,.,.-t;e a �uetiça sooial.

b) (It) 3ua �il.1d. é o ..uLto pereODlLllatoa. 4D ohata

D) (3) 1I.a� .. ·Uberda<l.. :po:m l'"8s,:r:"Inr a cont1alúda4. 4moerá-
1;ica.

4) ( ) O :IJ>41y:{duo de ....pareo. dentro tia .00ie4a4.

.) (<(\) !!e>� ... :;a::tneiro JÍlell<' li liberdade 1D41"VidUaJ.·

l� Dm<>Gre.o1a Liberal.

2!, lJatU)Q1'�1D- Social.

�: llmoora.Dio. Con"h-olAdo

4. Di:tadu..... direi1;ista
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llVROS,ART &, GENTES

DOIS LIVROS
DE CULTURA MODERNA

ftaurice Dobb
� Evolução do Capitalismo
�har Editores -

tio. de Janeiro _:--l972.
A Zahar Editores acaba de :reeditar este impor­

mtíssimo livro cujo original é intitulado ''Studies
1 the Development of Capitalism". Esses estudos

presentam uma peculiaridade. que vem a constituir
ma das maiores virtudes da obra: a vinculação das
�nicas de análise econômica ao estudo do desenvolvi­
lento hlstórico do Modo de Produção Capitalista, a

artir das suas origens (dentro do Modo de Produção
'eudal) até o período do entre guerras, concluindo
om um. pós escrito que trata, embora rapidamente,
a fase' após a segunda guerra.

.

Maurice
.

Dobb . é professor da Universidade de. Cam
tridge, na Inglaterra, e goza de renome íntemacíonal
elos seus trabalhos no campo da análise e história
conõmíca, É importante assinalar que no livro em

[uestão se. encontram cristalisados além dos sólidos
:onhecimentos metodológicos do autor e de seu vasto

cabedal de informações, os conhecimentos igualmente
IlTIplos e consistentes de cientistas como os professo­
esPostan e Christopher Hill, para citar apenas os

nais conhecidos. '

"A evolução do Capitalismo" é um livro que nos
>rovê de conhecimentos detalhados a respeito das
'árias fases pelas quais passou o sistema capitalista.
�Ôde-se observar a desorganização do sistema feudal,
formação das cidades medievais, o. desenvolvimento

'a burguesia e das relações de produção capitalistas
.partírdo século XIII, o desenvolvimento do grande

omércío intemacíonal (sec.XVI) e do capitalismo
nercantíl (sec. XVII) das grandes cidades do norte
.a Europa' "

O trabalho culmína com o dissecamento seguro e

ríteríoso dos aspectos mais importantes do capitalis­
no industrial, que se .desenvolve a partir da chamada

tevolução Industrial, ( Séculos XVIII/XIX). para
hegar finalmente"as novas formas, aspectos e facetas
[ue o sistema capitalísta assumiu com a concentra-

ção monopolista e as grandes crises que S&- Híe sucede­
ram. Há, no entanto, um aspecto do trabalho que
ressalta ainda mais a im}>?rtância teórica dessa obra. .

Trata-se .. de. uma tese onginà1 desenvolvida pelo autor
no decorrer do livro. tese essa que teve tal reper -

cussão a ponto de merecer discussões posteriores
tendo sido polemizada em várias outras publicações,
Resumindo: o que se costuma encontrar nos livros
que compõem a bibliografía tradicional deste assunto,
formação do capitalismo ou "decadência" do capita­
lismo, é li afírmatíva de que um grande movimento
comercial, atravessando a Europa a partir do século
XI teria proporcionado o deseneadeamento do
processo de formação e desenvolvimento das cidades
medievais (Burgos) e com elas de uma nova forma
de produção de mercadorias. A consequente transfor­
mação das rendas feudais prestadas em serviços para
rendas prestadas em dinheiro teria sido por sua vez

a origem da decomposição das relações feudais. Mau­
rice Dobb afirma, contrariando este ponto de vista
tradicional, 'que o desenvolvimento do comércio na

Europa, a partir do século XII, teve justamente
o efeito contrário. Acentuou de. tal maneira a opres­
são dos senhores 'feudais. sôbre o campones e o ser­

vo da gleba, tornando-lhes a sua condição insuportá­
vel. Aí estaria, segundo o autor, o inicio dos trans­
tornos sofridos pelo mecanismo da produção feu­
dal e portanto o enfraquecimento da própria ordem
feudal como sistema social dominante. O autor de­
fende a decomposição do feudalismo a partir de
sua problemática interna (contradições internas), e

afasta o desenvolvimento. das cidades e das formas
de produção dos Burgos medievais como fatores
cansais imediatos da desagregação do . 'sistema feu­
dal, ainda que sem negar a sua importância.

A Evolução do Capitalismo é um livro de
imenso valor, imprescindível mesmo para o estudanté
de História ou Economia tanto quanto para aqueles
que se interessam as estruturas e os mecanismos do
sistema em que vívemosi, Por isso é lamentável ter­
mos de alertar o potencial leitor para a má qualida­
-de dos enunciados do autor fazendo-o parecer
obscuro e contraditório. Além disso, é inconcebível
que um livro desse porte tenha sido editado sem

unna rev�o técnica competente.

[):.�:Sd::��'�go: po��t::��mam�
vrelrosi que aconteceu em Brasllla, a não estar solidário. cOm os. editore.
queIxa era gera': para que a Indús� no tOcan.. ãs suas reivindicações,
fria prospere est6 faltandó' somenfe por moi. toea,Rtes que. selam as suas

futu (capital de·glrla). E onde buscar lamúria•• Que fundam o "Comlivro",
esse tufu faltoso senão nos lneentl- .mas que procurem editar livros' d.
vos fiscais? E, agoro, pergunfomos bolso ao alcance da: bolsa. Allês,.
nós, 'pode o governo ,'provldenclar .ss. "Comltvro", com o m antes do
Incentivos fiscais paro fado mundo, 1, nao· fica .eme palavra bonita.
se ninguém mais quer produzIr sem Onde lê se viu um'comércio d. I.tra.
fais incentivos? . «:olocando mal as letras?

Nas primeiras· décadas d.ste Tudo errodo. Deve s.r estudada
século, morreu rico e próspero no

a edição de livros baratos. Baratos
Rio de Janeiro, o editor-livreiro

no sentido ,material, mas que sejam..

Francisco Alves, d.ixando ,uma culturalmente ·bons. Norte-
fortuna para a Academia Brasn�fta americanos e europeus consgguemde Le',ros, e o velho Alve., nunca Isso, por que !tão nós? PrecJsam�s,soube o que era incanto fiscal•• 50-. de livro. para todos os brasilefros, •bia editar t1vros bons e baratas e f.lão.•ó para as entes, 'mesmo porqu.vender multo. Hole,. edltamas (salvo as ellt•• ,hole tim outra. distrações.a. Inevitóvels, exceções) livras maus Vamos 'faxer' do livro o r.fúglo do
e caros, e v.ndemo. poucos. Nossos pobre. E 'os. n�sOs edltor.s não
.dlçães são materlalment. perd.rão com' Isso: ou não .. verda­
m.lhor.s que "(Is euro�las. cle um d. que de grão e.m· grão a galinhamodo geral. O livro é caro por 'isso enche o papo?

.

mesmo. E. vende. pouco por is.o
mesmo. QUQlquer··pollcialzlnho me� Livro nio" e nio deve ser tonsl­
dlocre. em péssimà tradução. lá ,stá derado artigo de luxo. é oUm.nto
no cosa do. vinte conto•• O papel é

· ..plrltuol: mos. n.m por Isso d.ve
excelente, a legra graúda, o livro acompanhor a e.plral da carne e do
gros.o; fora· disso, nada elogiável. feflão••• Isso nãol Senhoras .dlto.... ,

Nio temos ou qua.e não te"!OS mais vamos aludar o governo, a difundir o

ediçõe•• livro de bolso no Brasil nio . livro; aludar. aludar multo e pedir
.. livro que cabe no bolso, é livro que, pouco, que d. p.adldos está chato o

e,"azia o· bolso. '. governo. Eduardo Palmério

lSD - John Cashman
Ed. Perspectiva S.A. Coleção Debates
São Paulo. 1970.'

Â Coleção Debates é hoje uma das mais impor­
tantes coleções do movimento editorial brasileiro.Apre
senta trabalhos de pesquisa sôbre assuntos de atua­
lidade, abordados de forma a dar-lhes divulgação eI11-

ruvel de grande público, sem que se 'suponham '

da parte deste conhecimentos profundos do tema
enfocado. Tal é o caso do volume em questão. Nele
o autor procura esboçar não apenas o surgimento de
uma das mais poderosas e discutidas drogas da químí­
ea experimental e da quimica social da nossa eôoca•

mas analisar as potencialidades construtivas e destrutí;-.

vas desse alucinógeno chamado LSD-25.
A partir de uma digressão sobre os alucinógenos

em geral, mostrando a presença dessas estranhas
substâncias no viver social da espécie humana, ora

se revestindo de funções rítualístíco-relígíosas, como

é o caso do "peyotl" (cuja utilização é garantida le­
galmente aos membros da Igreja Nativa Americana),
ora atendendo apenas as solicitações de emoções
mais fortes como alternativas para a monotonia do
viver cotidiano, John Cahsman inventaria o arsenal
de alucinógenos - Cannabis sativa, mescalína, psílocf
bina (cogumelo mágico e sagrado dos pré­
colombianos), bufotenina(substância extraída do sapo
Gá se aventou a hipótese de não ser a bruxaria
senão uma forma de uso de alucin6genos) e

finalmente o poderoso LSD-25.
Muito poucos se mantém na discussão atual so­

bre a difusão do uso de alucinógenos, seus efeitos
psicológicos e sociais, acima do nivel das simples
condenações ou das adesões deslumbradas. Poucas
vezes as razões reais do que se convencionou
chamar de "assustador aumento da toxicomania"
são apreciadas com isenção e espírito crítico. Mui-
to menos ainda se admitem especulações - tão ne­

cessárias, sobre as possibilidades que a descoberta
do LSD, por exemplo, abriu às pesquisas sobre o

funcionamento extraordinariamente compléxo do nos­

so psiquismo. Ninguém parece levar em conta nessa

acirrada discussão a respeito do LSD, que além das

Piei
:.. Uma_ílove.!!l_@.1qt>i9_g�ca_@_Q.Q.�ç_ -

A imprensa universitária da FURB vai publicar uma

novela de ; caráter autobiográfico, cujo interêsse é de ante­

mão assegurado pelo rumoroso episódio criminal '·lem que
se viu envolvido o autorr, há alguns anos passados. Os jú­
ris que sucessivamente absolveram e condenaram Gabri­
el Os6rio Schroeder Cunha (pois é dele o pseudônimo
GOSC) .

estarão ainda na memória dê quase todos, e os

mais jovens deles terão ouvido falar. Muitos verão aborda:
dos na linguagem direta e sem rebuscamentos do jovem
autor, fatos dos quais se ocuparam mais ou menos apaixo­
nadamente. Assim fica o trabalho de GOSC credor da

atenção do público do Vale do Itajaí, quando menos pe­
las virtudes de crônica encontradas nessa novela .

O leitor, mesmo o menos atento, já de detectar luga­
res e pessoas que fazem ou fizeram parte do seu horizon­
te vivencial, sob pseudônimos cuja característica marcante

é o fato de não ocultarem "convenientemente" os fatos
e as realidades que serviram de ponto. de partida para o

drama narrado por GOSC. O autor destrói assim, delibe­
radamente ou não todas e quaisquer possibilidades de in­

tepretação-. Com efeito se entendermos "interpretação"
como a substituição do texto proposto por outro que lhe

seja equivalente, poderemos perceber sem esforço que um

empreendimento hermenêutico é impossível e 'mesmo des­

necessário. A narrativa é de tal modo simples, no quese
refere aos seus recursos formais, que não dá margem a in­

terpretações, 'a busca de sentidos ocultos por detrás das
tramas verbais e dos 'artifÍcios estéticos e simbólicos.

Aqueles que conhecem as crônicas das vidas de santo en­

contrarão uma espantosa similitude formal entre elas e

"Picine" ressalvadas certas espressões que as hagiografias
teriam e�itados por considerá-las· chocantes.

.

A propósito do que expusemos nos ocorre um episó­
dio do qual foram protagonistas o poeta Rimbaud e sua

mãe Vítalie. Esta tendo lido "Une Saison en Enfer"
(uma estação no inferno) perguntou ao fllho, que revela­

ra tão ameaçadores dotes estéticos: O que se deve enten­

der do. que escreveste? Vitalie Rimbaud queria uma res­

posta que lhe permitisse, com alguma segurança, aceitar
ou condenar os escritos do fllho. Queria defender-se das
metáforas ameaçadoras, nas quais Arthur Rimbaud

questionava os problemas existenciais característicos de

sua sociedade. Queria uma palavra asseguradora que llie

permitisse racionalizar e. contornar as an�stias q.�e o

poeta havia liberado sob a forma de efeitos estétICOS.
E Rimbaud insensível 8 sua ansiedade llie respondeu: "De­
ve se entenrler o que está esctito". Nada de fugir, oortan­

to. Na. resoosta do gênio havia mais do que uma satisfa­

ção ditada pela inilpaciência, mais do que uma obviedade.
Nada de interpretar••• O valor da sua produção estética
residia exatamente nas. inquietações que sua' linguagem
metafórica transmitia. Nada' de racionalizações tranquiliza­
doras.....

Embora distante. dos padrões estéticos de um
.

Rimbaud, GOSC nos prooõe na linguagem contundente do
seu relato a mesmaatitude. Não há que procurar sentidos

e mistérios ocultos na clareza do texto.
O que pode haver de importante e vali­
oso em "Pícínê" está exatamente naqui­
loque a novela não oculta, -naquilo que
desmacara - nas torinentas psíquicas,
que estas sim, se ocultam sob a aparen­
te placidez do viver procincíano., O gran
de teatro da existência visto por um a­

tor, cujas qualidades se revelaram mui­
tas e estranhas no desenrolar da difícil
tarefa de viver. "Viver é muito perigoso
diz o Riobaldo de Grande Sertão-Vere;
das (Guimarães Rosa) e confirmam as

aventuras e desventuras do Jonas de
"Picinê", Prefaciando a obra de GOSC,
Vilson Nascimento pergunta com agude­
za: "Poderíamos nós acusá-lo de neurót
tico? paranóico? parafrênico? •.•

"
e

alternativas do seu uso indiscriminado ou da sua _d
total proscrição outras existem, muito mais equmAlfl
bradas, e portanto muito mais fecundas .- a pesquis,
.em tomo d.a aceleração e

ex.pansão do nóss�
quísmo, para citar apenas uma delas. ..

"Tem sido dito que a iílIta de informação nun­
ca impediu ninguém de

..
.tomar uma posição firme

no que quer que seja. E o caso da controvérsia
em torno do LSD".- afirma o autor, coberto de �
razões. A maior parte das pessoas se coloca diante
do LSD, como uma velha beata encararia o elixir
da perdição, cozinhado por Satanás em pessoa.
Outras, não menos equívoeadas vêem nele o cami­
nho para a verdade e outras misticidades mais.
E a pesquisa, que foi afinal quem descobriu para
o acervo químico e cognitivo da humanidade a

existência do LSD? Ora, a pesquisa. • . dirão
alguns, cheios de espanto pelo fato de nos

ocupafrnos com tais. irrelevâncias. Mas a qUestão
nos parece mais do que justificada. E se por acaso,
não mais que por acaso, o LSD nos permitisse elu­
cidar melhor os mecanismos complexos da mente e,
em função disso, tornasse possível (pela primeira
vez na História) penetrar com segurança e eficiên­
cia no mundo assustador das doenças nervosas ",
permitindo liberar milhares e milhares de infelizes
que apodrecem nos sanatórios, tratados a eletrocho­
que .ou insulinoterapia, recursos cuja ineficácia é

provada práticamente há muito tempo. ,

Desde o descobrimento destâ substância, através
das primeiras lexperiências - médicas e leigas-, e

das dífículdades enfrentadas por aqueles que preten-
dem seriamente estudar os efeitos fantásticos do �
ácido Iísérgico, John Cashman chega até a religião
'do LSD, difundida por Timothy Leary e Richard
Alpert a partir das suas experiências com alucinó­
genos na Universidade de Harvard(EUA),

O livro LSD, da Editora Perspectiva, merece
ser lido por todos aqueles que se interes�ani'pelos
assuntos de nosso tempo. Escrito em linguagem
acessível a todos, além de dar uma visão geral do
que seja "o ácido", relata várias experiências
feitas com outros tipos de drogas, ampliando o co­

nhecimento técnico do leitor sobre o problema. A
muitos permitiria discutir com base em alguma in­

formação.; o que já é um progresso.

forçoso é reconhecer que, se há compo­
nentes de neurose no trabalho de

GOSC,são componentes potenciais de
todos e de cada um.Freud,na sua dis­

secação das profundezas da alma hu­
mana descentrou o homem.

,

Doravante, o centro das decisões do
humano viver já não são.as alturas do
livre-arbítrio, mas os caminhos tortuosos
das trevas do inconscienteJesse "outro que
nos habita e sobredetermina as nossas a­

ções; No relato de GOSC as imunidades
do homem normal se vêem ameaçadas pe .

la irrupção de uma realidade neurótica .

Formalmente simples, uma novela como

esta é sempre um desafio ao leitor que
traz de angústias e problemas.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I a cidade � serviços
HORÁRIOS DE ÕNIBUS

c_
•

ODOVIÁRIA DE BLUMENAU - Rua 7de setembro

:1036,
Horário de ônibus de B1umenau para:

São Paulo - 24:00 Horas
Curitiba - 6:30, 09;00, 11:40,13:00, 17:00, 18:25, 19:45 e

24:00. Horas
Pôrto Alegre -19:30 Horas
Joinville - 6:00, 7:30, 9:00, 10:00, 12:15,12:30,13:00,
14,30; 15:30, 17:ÓO, 18:00 horas.

Florianópolis" 5:,30, 6:00, 7:05,8:00,9 :05,10:00,11:30,
-13:00, 16:Q5, 17:00, 18:00, 19:00,20:00,24:00.
Camboriú - 5 :30,6:00, 7:00, 7:50,8:90,8:15,9:05,9:30,
10:00,10:30,11:30,12:30,1300,13:30,14:00,14:30, '

15:00; 16:05; 17:00, 17:30, 18:00, 18:30, 19:00,20:00,
24:00; horas.

Itajaí - 5 :30,6:00, 7:00,7:05,8:00,8:15,9:00,9:30,10:00
10:30, 11:30,12:30, 13:00, 13:30, 14:30,15:00, 16:00,
16:05,16:30,17:00,17:30,18:00,18:30,19:00,20:00,
22:15, 24:00
Rio do Sul- 5;45,8:00,9:00,9:30,11:15,13:00,15:00,
16:45,17:15,19:00.

'

La] es -

'

5 :45, 10 :00, 13:00, 17:IS.
Conexões de Curitiba para:
São Paulo: 7:00,9:00,13 :00,1500,17:00,21:00,22:00,
23:00 e 24:00 horas.
Rio - 17:00; 18:30,19:30,20:00 horas.

•

GRANDE HOTELBLUMENAU -,

RESTAuRANTE E BOITE ANEXO. SUITES E APTOS; COM AR

CONDICiONADO, SALÃO DE MÁRMORE, PISCINA, JARDIM

SUSPENSO ETC. PREÇO: 60,00 à 170,00,
.

,

'

HOTELREX
RUA 7 DE SÉTEMBRO 640 F� 22-1055

.

HOTEL GLÓRIA
RUA 7 DE SETEMBRO 954 F� 22-1148

CITYHOTEL
.

RUA ANGELO DIAS 263 F-22-1968

RESTAURANTES E ,BARES

_.

, '
'

RESTAURANTEAQUARIuM.,
RUAXV DE NOVEMBRO 293 F- 22'-0288
Ar condicionado, música ambiente, ",omclhoI:strogonoffdoBrasil
Salão de chá para festas e banquetes.Anexo; Boite Chez ViRtor:

.

ambiente noturno numa atmosfera clâssica,
.

Preço pratos entre lO,OOe 20,00.
, .. ,

RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO··
AI� Rio Branco 165 F-22�1.828

.

Ar condicionado, música ao vivo, pratos típicos -Iocal tradicional
p�a .o seu aperitivo. Preços entreCrã ·10,00 e Í6.00 o prato
prmcípal ,

RESTAURANTE FROHSINN
Morro do Aipim F- 22-0552

Vista, panorâmica da cidade, pratos típicos, apcrítívos.música
ao VIVO, bundinha típica alemã. Preços: pratos de Cr$ B,OO
a 16,00

RESTAURANTE MOINHO DO VALE
Rua Paraguai 66 F- 22'-0060
Cozinha internacional, pratos típicos. música ao vivo díarímcnte.
Prcçosc pra tos entre Cr$lO,OO e 16;O{J

RESTAURANTE CANTINA EXPRESSO" 5&7 ..

RUA XV DE NOVEMBRO 587 F- 22-0647
Feijoada todas as quarta e sábados.

VAPORBLUMENAU II. (Restaurante)
Ancoradouro da Av, Beira Rio.

Pitores� passe}� pelo �io Itajaí Açú, m�sica com apresentaçâo
de bandinha típica, Saída todos os dias as 12,40 horas e 16,01)
horas.

CHURRASCARIA CARRETÃO
RUA 7 DE SETEMBRO 295
Espeto Corrido. Cr$ 12,00 é a média por pessoa (refeição com-

pleta).
.

BARES

BAR MICHEL
RUA XV DE NOVEMBRO 1404 F�22'-07i3
Aperitivos, pizzas, sanduiches, música, ambiente.

CINE BAR
RUA XV DE NOVEMBRO 1477 F-22-1856
Sorvetes, pizzas, aperitivos. Excelente ponto de encontro,

PONTOS TURrSTICOS

IGREJA MATRIZ DE SAO PAULO APOSTOLO-
Um dos mais imponentes templos em estilo moderno da
América do Sul.
Rua XV (Centro)
Horário das Missas: Dias út�is- 19 horas
Domingos: 6.00 -7.30 - 9.00 -17.00 -19.00

TEATRO CARLOS GOMES -

O Primeiro Teatro do Sul a possuir palco Glratório.(Anexo ao

Teatro, funciona a Escola Superior de Música).·
REFUGIO-
PiscinaNatural, balanços sobre o côrrego, mesas de bilhar, bolão,
carrocel.bocha e local de "relax",

CAMPING CLUB DO BRASIL
Associe-se ao Camping Club do Brasil e instale-se ao firial da Rua
Pastor Oswaldo Hesse,

CAIXA D'AGUA-
Vista Panorâmica da Cidade, de onde se vê quase toda Blumenau.

RESTAURANTE VAPOR BLÚMENAU II, FROHSIN-
VAPOR BLUMENAU I, PARAíso DOS PôNEIS (Motel com

pôneis para crianças).

EMPRESAS TURrSTICAS

BESC TURISMO
RUA XV DE NOVEMBRO 1442 F- 22-1544
Passagens nacionais e internacionais. reserva de hotéi'i em

qualquer 1oeal. excursões,
.

Cartãopassaporte MERC-A-TUR ( MCTC"ddo di: Capitais
Aplicado ao Turismo)

TURISMO,BRADESCO

RUA 7 DE SETEMBRO, 517 - p- 22-0433 e 22-1217
TODAS AS OPERAÇÕES DO RAMO.

TURISMO·HOLZMANN S/A
Ala Rio Branco 165 f-22-1828
..;_ Passeio pela cidade Cr$ 30.00. Com jantar incluiCr$45,OO

3 ·horás de duração. '

- Passeio pelo Rio Itajaí-Vapor Blumenau II CrS 15.00. Con

Com almoço ou jantar Cr$ 30.00,- 2 horas de duração.

-REFUGIO - Local de ReJax Cr$' 25,00. Com almoço Cr$ ...

,
40,00. 3 a 6 horas de duração.

BLUMENAU NOTURNO -Cr$ 30.00� Com jant�'�.J,OO­
Passeio , jantar e boite, '

BLUMENAU E SUAS COLONIAS AGRICOLAS- Cr$35,00

"com café - duração 3 horas.

PESCARIA NO RIO ITAJA( AÇU- De 1 a 4 pessoã! Cr$ ...

100,00 oferecendo o material,
VISITA A POMERODE-Cr$ 30,00- Duração 3 horas.
VISITA A BRUSQUE - Cr$ 55,OOc/alnioço duração 1 dia.

VISITAA.ITAJAf, CABl�ÇUDAS E CAMBORIU - C'rS ...... ,

'

55.00 com almoço - duração I dia. '

..

VISITA A FLORIANOPOLlS - Cr$ 55,DO com almoço.
Com visita à Lagoa, C'r$ 95,00.
Reserva de hotéis de passagem para qualquer tugár

CINEMAS

CINE BLUMENAU �

RUA XV DE NOVEMBRO 1477 F-22-0432

CINE .BUSOl -

, AL; RIO BRANCO 55 - F- 22-1027 (Quartas e Sábados Programa
puplb).

.

CINEMOCK� ,

RUA 2 DE SETEMBRO 2877 - F-22-0278 - ITOUPAv-A NORTE

CINE GARCIA -

RUAA1dAZONAS, B,AfRRO DA GARCIA
. : ."-

CINE ATLAS ,'..
. ,,'

,

BAIRRO DA VILA NOVA·

EMISSORAS DE �ADIOS

RÁDIO ALVORADA
ZYH -229 - RUA XV DE NOVEMBRO 342 20. a. P- 22'-0446
HORÁRIO : 6 HORAS ÀS 24 HORAS.

RÁDIO BLUMENAU
ZYH - 58-1300 Kh - RUA XV DE NOVEMBRO 550-150.a.
F- 22-1165
HORÁRIO: 6 HORAS À 1 HORA.

.

RÁDIO NE�EU RAMOS

ZYT-12 820 Kh. RUA 7 DE SETEMBRO 51720. a. F-22-1352
HORARIÇl : 5 HORAS ÀS 1 HORA.

RÁDIO DIFUSORA DE BLUMENAU
ZYH-230 RUA XV DE NOVEMBRO 415 lo.a:.P-22-1439
HORÁRIO: 5,30 ÀS 11 HORAS

RÁDIO CLUBE DE BLUMENAU
PRC-4 RUA XV DE NOVEMBRO 415 2o.a. F- 22-1039

ARTIGOS DE BLUMENAU

Casa Flamingo - Rua XV de novembro 367 - F .22-1254
Toalhas e felpudos em geral; malhas e cristais.
Casa Moe1lmann.
Cristais e porcelanas.
Rua XV de novembro 1091 F.22-0049

Loja Hering
Malhas e cristais em geral.
Rua XV de novembro 759 - F. 22-0277 '

Casa Peiter
Felpudos e toalhas
Rua � de Novembro 519 F. 22-0061
Casa Willy Sievert
Cristais Hering e Porcelana Schmidt.
Rua XV de novembro 1526 F. 22·0245
Casa Husadel,
Cristais e novidades

, Rua XV de novembro 801 F. 22-0441.

SOUVENIRS

O,turista que vem à Blumenau encontra como lembrança:
Slídes, filmes, postais, artigos em madeira, chaveiros bonecas
em trajes típicos, canecos, porcelana, etc. Podem ser'encontrados
nos seguintes locais:
HALL DE ENTRADA DO GRANDE HOTEL BLUMENAU
AI Rio Branco 21, F -22-0288.

CHARUTARIA "50S"
Rua XV de Novembro 505

POLARS/A
Rua XV de Novembro,576
CHARUTARIA 15
Rua XV de Novembro 1406

QUIOSQUE MUNICIPAL
Rua XV de Novembro, Praça Dr. Blumenau

GALERIA DE ARTE

GALERIA.AÇU-AÇU
Rua XV de Novembro 1677
Artesanato catarinense, pedras da sorte, rendas, artes plásticas
"coisas, coisas e coisas".

'

BANCOS

No honirio médio de 9,00 horas às 16 horas utilize os serviços
dos seguintes bancos:

'

Banco Aurea - AI. Rio Branco 40 f- 22-1399
Banco Aurea de Investimentos - AI. Rio Branco 40/60 f-22'-0225
Banco da Bahia - SIA- Rua Xv de Nov. 792 F-22'-0343
Banco Bamerindus do Brasil S/A- RUa Nereu Ramos 43-F-22'-0339
Banco do Brasil S/A-Rua XV de Novembro 1525 F-22'-0066
Banco Brasileiro de Descontos S/A-R.XV de Nov- 319 F-22-0433
Banco Comercial Brasul S/A- Rua XV de Nov-456- F-22-1903
Banco COmerciai e Industrial de São Paulo-Rua XV 717 f-22-1943
Banco Comercial do Paraná � Rua XV DE NOV l46 f-Z2-0S45
Banco Crefisul- Rua NereüRamos 86 F-22-1082
Banco do Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina- Rua XV
de Novembro nQ. 1444 P- 22-1496

'

. .

Banco do Estado do Paraná S/A -Rua XV de Nov. 727 F·22-0132
Banco do Estado do Rio Grande do Sul S/A-R.Amazonas 35BO
P-22-1046
Banco do Estado do Rio Grande do Sul S/A - Rua XV de Nov
676 F- 22-1433
Banco do estado de Santa Catarina S/A -Rua XV de Novembro
1444 - F- 22-1255
Banco do Estado de São Paulo S/A - Rua XV de Novembro 332-
F- 22-0865
.Banco Comercial e Industrial do Sul S/A - Rua XV de Novembro
606 P- 22-1178 '

Banco Industrial Investimento Sul-Rua XV de Novembro 600 -

F- 22-1863
Banco Nacional do Comércio S/A- Rua XV de Novembro 1071 -,

F- 22-1472
Banco Nacional de Crédito Cooperativo S/A-Rua j de Setembro
928 F-22-0748
Bancá Nacional de Minas Gerais - Rua XV de Novembro 750 -

F- 22-0300.
Banco Halles S/A - Rua Mal. Floriano Peixoto 18- F-22-0790

BANCAS DE REVISTAS E JORNAIS

As revistas: Realidade, O Cruzeiro. Veja, Capricho, Tio Patinhas,
Pato Donald Mickey, Amiga, Cláudia; Os fascículos: Cozinha de

A a Z, Geografia Ilustrada, Livro da Vida, Vestibular, Enciclopédia
Abril; Os jornais: A CIDADE, ANação, Jornal de Santa Catarina,
O estado, O Pasquim, O Globo, Ultima Hora, Diário do Paraná,
Gazeta do Povo, D�io Popular. Correio do Povo, Folha de São
Paulo e Estado de São Paulo são encontrados nas seguintes bancas

de jornais:
'

, BANCA MIRO ..

Rua XV de Novembro 463

CHARUTARIA XV
Rua XV de Novembro 1406

BANCA O GLOBO
Rua 'XV de Novembro 787

BANCA DE JORNAIS E REVISTAS
Esq Rua Angelo Dias com Rua 7 de Setembro

BANCA DE JORNAIS E REVISTAS
Estacionamento Kipão - Rua Nercu Ramos

FARMACIA DE PLANTÃO
FARMACIA SÂNITAS
Rua XV de Novembro 591 - F-22-0451- Aberta 24 horas to.
os dias.

HOSPITAIS

HOSPITAL SANTA ISABEL
Rua Floriano Peixoto 50 - F-22-0832

HOSPITAL SANTA CATARINA
Rua Amazonas 301 F-22-1854

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO
Rua Itajaf 545 F-22-0 149

HOSPITAL MATERNIDADE ELSBETH KOEHLER
Rua Pastor Stutzer 319 F- 22-0088

PRONTO SOCORRO
'Rua Presidente Kennedy 25 F - 22-051.5

INPS
AGÊNCIA DO INPS
Rua Presidente Kennedy 25 F- 22-1234

CORPO DE BOMBEIROS.
Rua São Paulo 2690 F - 22-1111

DELEGACIA DE POLICIA -

Rua Itajai 1128 F- 22-0031

snusaUE TAMBEM
,

E TURISMO
Brusque situa-se no vale do rio Itajai-Mirim.
E uma cidade de clima agradável e belos jar­
dins, onde o contato com a natureza é cons

tante. Vista do centro da cidade onde está a

praça Barão de Schneeburg. Notamos aqui,
carinho e o amor que o brusquense deposita
nos jardins e no contato com a natureza.

Brusque guarda ainda muitas recordações do

passado como, no caso, esta residência em e

tilo "enchamel", típica da região e construi­
da nos primórdios da colonização.
Vemos aqui outros exemplos de resldencia

tipica, esta traduzindo no melhor estilo os

castelos germânicos das margens do Remo.

Este é o "Vale do Azambuja", onde se en­

contra o famoso santuário N .S. Caravaggio e

o Museu de Azambuja, que conta atuatmen­
te com quase 4.000 peças de alto valor his­

tórico.

Parque .Municipal da Caixa d'água local on­

de se descortina um dos mais belos panora­
mas da cidade. Possui um pequeno zoofógi-

, co, parque infantil e belíssimos jardins.

Trazida em 1889 por imigrantes poloneses,
a indústria tXtil tornou-se bem cedo a força
econômica do Municipio. Com a moderni­

zação e ampliação do seu parque têxtil.

Brusque coloca-se entre os maiores e mais

modernos centros produtores de tecidos do

Pais. Atualmente .eontamos também com

grandes e bem instaladas indústrias de con­

fecções.
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